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m na¿» se le oculta que vivimos I09 momentos porítfcos 
mas Interesantes de nuestra Hfetwfa y «m e lk» ^ han 
le unir p^ra ataque 1 > .1?mígos interao^ de nuestra 

aacioa coa la eterna antLJ&spaáa. 

FRANCO / 

Núm. 1.0*^.—Zleón, Domingo, 21 de Enero de 1940 

S u S a n t i d a d P í o X I L h a e n v í a 
u n M e n s a j e a l P r e s i d e n t e R o o s e v e 

Wá:>hJnsríon. 20.— E n 
un IWEiasaje de Su Sanf:- | 
dad el Papn a Rnnsevelt. ' 
el Santo Padre declara 
que las posibilidaao.s d© 
u n a in te rvenc ión para 
terminar la guerra se 
ban reducido a causa do 
las grandes d i f i cu í lade^ 
que se van acunmr'ando. i 

Pío X I I dice \ue Si*» 
los hombrea de un njfa 
poder po i íüco y una 
le.iigencia clara l í i ie. ipaj 
á n t e r v e n i r con alguna efl_j 
c a c i a . ~ E F E . 

L I N E A F O R T I F I C A D A E N 
l E K K l T O H I U S O V i E T J C o 
Eslucoimo, 20.--Segun i j t o r 

JOTÍOS recibidos los finlandosfa 
i i in tsstaDiecida una linea fctrU 
íicadíi «a territorio " sov ié t ico , 
deiame oe Soumoi í i lm. . 

oeyuii noticias d-'> Messeá L.Í-
v n . o l i , jefe de in ío i r aac ión ex­
t ran jera na caido en desgracia 
.por aeclararse can;rrir:o H ia 
.continuación cíe H ..uerrc? eún_ 
¡ira F in landia .—EFE. 

0!i falsos 

oru 

os rumores o 
mana sobro 

Siguen fracasando ío 
soviéticos en Hnlandia 

e una m 

n f o r m a c i ó n N a c i o n a l 

E X P L O S I O N E N L N A F A - F O T O G R A F Í A S H E T E B R L pasado l iabía 
TUíSlO A L E M A N 

robado 

Bruselas, 20.— En una fabri l 
ca Je las cercanias de Namut 

Loauies, 2U-—Se bñ autor!. 
j f t i o id. p a o b c a c i ó a da aigu-

se ha registrado u ia e x p í o . ^ fo iogra i ias ooteniaas ^or 
iSion a coasecueucia de la t ua l j IOi¡J aVunitsi ae reconocimiento 
se produjo un inceiwro, due fctóre ,evnl0Vl0 aiernan. Ent re 
.destruyo la mayor parte del |el ia: , hHy ai-unas que seña lan 
.edihcio. No se sab« todavía ^ t l ^ tooo uecaile el 

cierta 
utuiiiuad. ae linguLea (le oro, 
valorados en tres miilones dd 
ircincos.—EFE. 

MEDIDAS POLICÍACAS 

h a hatv.do v i c ü m a s . - E F i » . 

. A V I O N E S B R I T A N I C O S 
V U E L A N SOBRE A L E M ^ - i 

. N I A 

imenio de ucjetivos 
a lemanes.—EFE. 

•Londres, 20 .—Después de 
emplaza- la¡ , explosiones registradas j 
nuhtarea o í a s pagados en vanas t á b r i . ! 

, caá, la r c i i c í a ha ornado i e 

TRES BOMBAS E N E L CON 
fcl)L,AlíO I N G L E S 

veras meciiaaa ea evi tación 
actos de saootaje.—Ei*E.. 

DISPOSICIONES D E L MI. 
t i i i s * — U O DJbJL. E t í ^ C i i . 0 

Madr id , 20.—1^1 Dia t io Oii-
cíai uei ¿ I n a s t e i i o del E j é r c i ­
to puoiiea, envre otras ¡M s>i-
guiente ü ^ p o s i c . ó n : 

Cese a pa t icoa dsl interesa­
do, del General oe iá r igaua ho_ 1 
norarxO u . r iamoa Feruandaz 
U r r u u a en ei caigo de jei.e da 
fabr icac ión en C a t a l u ñ a . — E F E 

E S P A Ñ A V A A O B T E N E D 
S i l AÜXAa;¿í4iJiiA E N M A T E 

i ¿ i A D E C A J L Í B t i R A N T E S 

Madr id , 2 0 . — E s p a ñ a va a 10 
g r a r . g u a u t a r q u í a ' 311 ru . iUr ia 
02 ca í ouraiiLe;-, med .au^ -a 
ootenCiOu de gasoima smtetira, 
que na sido declarada ñor el 
Uob íe rao , industr ia nacionai. 
L a realidad de este earouran-
te i n í l u i r á g r a n d e i n e u í e eu el 
avance de nuestra «.-conomia 
nacional, pues nasta a /ura es 
necesario importar lo , ñor un 
valor de cielito cin'.-umia m i ­
llones de cuvisas. 

E n la outenciou de csca ga . 
' soiina entre el agua en una 

rias desconocidas que son ía UN PREMIO D E LA ASO 
base para la obtención de es . j CiACiOr» J>E Luí . P i i E N ü A 
le carburante. tievuia, 2u .—w .^i>.'jacioa 

Las obras para la coa5truc de ia Aprensa acordó -a crea, 
cíln de una f ábr ica en la queition uei p-cmiu mui&k "J!kiai>uc:l 
se o b t e n d r á esta gascura han Uarcia i ¿agae¿* prmier talan, 
í^.do declaradas urgentes por gista caiao ea la provincia t i : 
orden publicada en el BOISTÍU tj&viiia.. 
Oíicial del Estado, J «i f á b r i c a ! Gaicia IJigues era penoais. 
se l e v a n t a r á en el termino i ^ t a y c a y ó en Mayo de iU3ó vic 
Cosiada y Barajas, cerca del urna de las ii^-Luas rojao cuan, 
pueblo de San Fernando. L a s ' uo vend ía n ú OÍXÔ  •S^I^ILU. 
obras c o m e n z a r á n en plazo brej.no.* ei per^ocuco " A r r t O i - -
ve para lo cual sé han dartol vwVB-VB-a-a-a -- . • • • V » v « - i . a ej3 
ya las oportunas órdent-s de 
espropiac.ón forzosa.— E F E . EL EJERCITO 

M l E í f A R , 

Madr id , 20.—E51 M i n i ^ t i f i WASLIL^^H.—^I SUS iwc-ar;w_k.-_ 
del Ejerci to ha firmado una <>r "es ame ¡a COULSIÓ-.I muimr. ae -a 
tíen eu la que se anuncian pa-' láTONfa ae Keprebemauies. muus 
r a cubr i r por turno do d b r s ' u u ue ia Cjucrau, vcKxin.g uec-a 
elección las sigiucutes vacan-! ru que ios ¿.aiasM* HTUMÍIM LCUCU 
tes en Sanidad M d : t a r : Siete; que toer im ejercuo '"uuo .̂vis 
de Coronó le s ; t re inta y cuatro ' ia úiMaaoaM soure fef*-, «110 
de Teniente Coronel; t reinta y ; un veruauert» ejercito po^ew, ,,6 
tres de Comandanta* ve in t idós ' iu pcmcio, qu i>erm,ta bat>-ar a ios 
d e j ^ a p i t á n y tres de Tenientes.'^¿staejob Uníaos, c .̂. autur.üau. ea 

tavor ce .-j, paz". E« ejera.o üe lis 
¿siaaos Unidos—anadió—dispersa-

L A P E l t S O N A I X D * ^ 
S E N A D O B O R A K 
W á s h i u g t o n , 20.—El Senado 

B o i a i i , fallecido en la m a d r u , 
^ada de hoy, perd ió el conrv, 
cán ien to el martes y no voWio 
a r acoü ra r lo . 

Con su muerte 103 Estados 
"Unidosl pierden ai de ^ i » 
personajes pol í t icos má» nota . 
Lies, pues Boran era aprec-ia. 
do por amigqg y sdvjarsai 1^3. 
Su ac tuac ión m á s desiac^oa 
fué eu po l í t i ca e x t e r i o r . - - E F E . 

: SE K l ^ C N E E L G(Vi3íE3iNO 
Fir iANCES 
Pans, 2 0 . — m Consejo 

•Muistros celeo esta m » . 
Sana por el Looier¿:i» i ranees 

Londres, 20.—Eli Ministerio ^¿AJL** í 
del A i r e comunica jm* á u r , ^ . ' ^ " ^ ^ O . - L a res iden- | 
l a nuene del ,ueve>. ^ ó n S . ^ ^ ™ cónsul ingle» eu 
b r i t á m c u . realizaron vuelos **** ^ f ^ 
reconocn.denlo soure la regioa! ^ ^ n t e ^ recientes 
t . ^ . ^ t ^ ^ tómai^.-EFE. i homoardeos de ia aviación so-norosste.de Alemató:». —EFE. 

i v j t u c ü E l vice con-üi ingles 
r v , i - ^ , 0 * - . ^•i/-,» i > » i > i c ! y ceniáia personal ¿ej Cousula. 
I N T E N S O WCIO L N P A R I S . ^ r t .8U,r^0, ; i i esus ._EFE-
Pana, 20.—Se SWate Un ni | 

tenso frío eu ia eapuai. En la j J B A M , ^ &K L A D R O N E S DE 
niadrugada el lermoitfetro n-.] i ' E N l D ^ 
g i s l ro U.Í-Í. tempio -ii ora ü t >'<i-j 
torce gnulOM bajo e*py. E l Se- H.nua. 20 .—Kl corresponsal 
mt arrastr a trozos de hielo. — ^ AgeiK :a S téfan i en r ' a . 
E F E . ¡ t i * dice que por la poljcí.i H-

j ^je^a na detenida una bai^aa 
CONSEJO D E MINISTROS'uc- ladrones que en D^ciemore 
DE-4 G O B I E R N O FTAE1A-
^ { j n i l i m i U t i U I - . < i < l ( U M I I U I l l l t t l l i l U ! i U l t U ) I I I I M I > M I I I M 

Koma. 20.—Esta m a ñ a n a a» \ * 
ha reunido el Conoeju oe W l , j 
í o s t ro s presidido o'-' e» Uuce. 
j iU Consejo - a d o p t ó v ^ r i j 

de p roporc ión de un seien'a v c"1 
1 co por ciento y de otras mate-

m a n i f e s t a c i o n e s 

i a u n O f i c i a l 

s o v i é t i c o 

-EFE. 

Y A T E PUESTO A F L O T E 

TERES 

uo pur todos *os Esiauus, en retii 
mrentos y batallones aislaos, no 

Barcelona, 20.—Ha i i d j pues 
ĉe aún 'as armas necesarias ni pl 

to a flote el yate "Rosa" que equipo comeme.ae. Uua tercera 
a l igual que otras e^nbarcacio- parte, aproximada mente del ejercito 
nes hab í a sido hundido en el regular, es aec.r, unos 50^00 h<-m puerto durante el 
jo .—EFE, 

PK!SlU.>icRO 

n a « c e i u í a » 

acuerdos entre ellos uno npio-1 
¡estuvo dedicado principalm-cii- banoo un provecto de tey j o r | 
.té a un minuc^ogo estudio í*obre el que se concede [»,riondad ta 
l a s i tuación c "- ' viática. — las colocaciones, a los jefes de | 
I JFE . . í ami i i aa numferot»a.-, - E l - E . 

c o m o n i s t a d e s e j j -

b i e r t a p o r i a 

Helsinski.—TJn j'o 
v i e i u o U e c i í u p a s i o n e r o p u r ios 
l in .duuesea , e l c u a l pk>r h a o c r vi 
VÍUO aifcun t i t m p . ' cu ¿.ui ^pa n a 
consegu .uu m e j o r a » s u c ü u u r a y 
i M u i i i a j cijn-ct-ytos o c c i u c i u a i c » A 
ljave;> de la» o u s c i v j c i u i . c a y oe 
la» c u m p a r a c i o ú c a , o* neci io u n 
inipri .MuUu.ii ic cuaUfu Uc i r á g i -

a .vt i i iur i i de que li<t s ido p io^a 
gl .IJlSl . l -id. 4* DlVlMOU UlCZ-lll^OU 
en ia aeiva p u r un ene i iugu UJVI-
s io lc y a i g u a a » uo m e n o s i twere 
s.oites re i i cXio l l ea » o o i c las c a u -
sa> de la >a u n : v e i s a l m c i i i c -le-
m o s t r a U a e s c a s a e d c i t u c i a r n i h t a r 

onc'9T so- llrcion al Partidu comunista y tas 
b u c u a j l levas ue i ^ a c o m i a ü r i y S 
IKIIA-U m a s l U i p o i l a i i C i a i > o i a iv̂ 'S 
cap. .ciuaci p iv j i c s io i ia i y ia» a p n -
l u u u s iúaA4iú»< î 1 n e s o i u c u ŝ 
0.̂ ,1 c ^ c u i a u o pu^r ia ueo.iiu^d ue 
l o » c u a l ü e o i u a a l a i a . L a u c 
^ u C i a . u s y loa a v i U á O o s que uo ia 
UISUUCCHJU gcueiaj i y y a i i.»cuiai 
ue ios o i i c i a n . » y a u o o n c i a i c s JO-

y la u i i e r v c u c i o u ue 
los c o m . . - a n o á p o u i i u o s c u iu*ia 
la m a l e i n u i ^ a . . i c y u u ia C o s -
tu i i iore ue ia ^usia aoiUai los oD 
Cia.ea t i t i ^ j e i C i i o l u s o uo c a i u a 
Uwiauoa l ú a » 4Ue de ios couuw.* 

domiíUO ro- bt-gj,- están en ias Islas Fir,ñnar. ..e 
lorma que sí ei caso se presei.tnra 
uo h a b r í a más que 120.000 hombres 
tu condiciones de defe^er e- pais. 
El tota] del e j é r c i t o actua{, inc u«o 
la Guardia Naci(«73i, comprende 
400.000 hombre?, Lin caso de gne_ 
na. esta c i f r a ij<KÍría aumeniarse rá 
Bidanfenre a 750.000 hombre'» y con 
las reservas a un millón 

El mnistro terminó pidmuio ^ré 
ditos sin) ementarios para Jos ya^tus 
del ejercito—EFE. 

COHUNfCAÍ>f> O F I C I A L 

A L E M A N 
l i e r k n , 20.—Comunicado o f i 

c i a i del A l t o Mando del E j é r e i 
to a l e m á n : 

En t r e el Moseia y el Bosque 
del Paiat iaado, una p a t r u l l a L 0 S ot-. f ü K I l S ' l As HKKAÜ 
alemana ha ca])fcurado vanoí? BESES. EN LA LVEKU.L 
prisioneros fianceses en una i n u;)0 
c u r s i ó n de las pa t ru l las i r a i -
casas. 

L a a v i a c i ó n r ea l i zó vuelos 

ivel 

elaie mercanül 
p r á i d o p@r ios é W m m m países 

durante ios primaros 

Roma.—He aquí ia ciira total 
del tonelaje mercantil de las ddc 
rente s naciones, perdido durante 
los primeras meses de la aclual 
guern»'. 

-Ágatenra, númeio de naves, 
15vi tonelaje, 655.764. " 

Noruega, 2ü; 68.9¡O. 
Suecia, 17; 38.̂ *1. 
Francia. ] ¿ ; ;5.()73, 
<JI c-LÍa, 10; A¡7.,'lu, 
Holanda, 9; 52.Í72. 
D.namarca. 8; 
Bélgiea. 5; 20..S8.. 
F.n.and.a, 5; ií.if.U. 
Littiania 3; '•073. 
Japón, 2; 18.59o. 
liaba, 2 ; 9.34W 
I" ionia, 2; 14.294. 
Yugoeslavia, I , 6.3JT. 
Lclonia 1; 1.2.?3. 
t- R S'S 1; 968. 
Estonia, 1; 396. 
Los referidos dato^ concternen 

a buques hundidos de resultas ds ¡ 
*crpecieamic.nt<"> o de chociues con 
lunias flotantes. No figura en 
*bos Alemania, porciue las pérdi 
das de su marina mercantil, que 
"asta ahora no superan 20 bar-
Cos. son debidas a auto-hündiniicn 
to Las pérdidas de Francia as­

cienden solamente a 12 buques . a 
con 75.673 tone»;id;is. Esti» t i f i a 13 
puesta tn relación cnu el tcNiela I a 
je total de ia u'taitiid niercdiilil 1 s 
faiuesa. qut as( .eiule a 2.9^4.01)0 j j 
reprcatnla el 3,44 pui cicmu del s 
toncJaje total. Las péidida» m^ie 11 
sas representan el J.oO poi tiento |s 
del l 'uulajf lulal 'ilenonciado por 5 
r l Lio>d Registei. 

l a périhda total de l o n e l a j c ¡ § 
peí tcnecienti: a beligeraulcs y a ~ 
neulraiea. puesto en relación o n 
el nnielaje de la Hoía mundiaL 
t | i ic es de 69 mil lot t* ile U 'iiela-
das. tepiesenta e l 1.45 por UMK 

• • • • « • • • • 

C. I. B. 

o n c i a 
f r a n c e s a e n u n a 

F A B R I C A D t 

A V I A C I O N 
París.—La jpoucia poiita | 

ca ha uescubitru) una im. 
p o i . a ^ t e célula cunun.^.a 
que se iia^ia vuclt» a c^us 
tu-uir c^au-esauainenie y 
cle^arrcxiaba au ao ividad 
en.ie el personal de una 
íaonca ue aviac.on ue 
Saint Oenis. Ean smo ue» 
tenidos uua veintena ae 
coreios y ue oaiera* en­
tre ios caaltt» se tncu~n-
trau numeroso» ex.milic a 
noa de las Bri^aua^ ÍHÍ-Í-I -
nac oual^s ue uápaña y ..a 
Sido tecueEt-rau^ u.ucno 
material üe p.op^anda 
revolucionaria y bttbvei^i-
va. ' iambón en &a«nt 
Quen baca sido arrestadas | 

r u s a . Después de haOer r e c o r u a u O u u c i i i o a ciOiucui.aiisinios, su mv 
oe t u l i u r a ca Ui iex iof al u c JOS 
aiuuiiK-a u c las e s c u e l a » Uc p i ñ u e ­
l a t u s e n a n z . a cuiot/ea. L a ooia 

que de r e s u i l a a de la eonociUa ü e -
p u r a c . ó u ue los j í c n e r a i e » l 'an n e 
gado a los a l tos m a n d o s g e n e r a l e s 
cu.vo m é i i t w pr inc ipa l e r a solo e i j i c a h ^ a U a en ei l i j e i C i l u por los t o 
Uc'goz,i i U a i m p a i i a de Stáutí, e l ! i m s a i .os p o u t i c o s c r e a abl l l l l sn iO 

de reconocimiento sobre lugia 
térra y Francia. Scb:.e et' iL«?n 
te francés, se registraron va- ^ ^ L) 
rios corn'ojícs aéreos. U n ax/m | Helsinski 
alemán no ha regresado a su pesar cu 
base.—EFE 

i 
- l ia produciuo 

r c a 
hondo 

¿ -ancua ¿a muerte en >l 

un uuaiisnui uauoao. Dicnot lun-
cioiiar.os loiuían objeto uc un re 
C i u i o i u . c i u o y ue uua instrucción 
especial ton nociones militares, i s 

pr.s.oncio ha suorayado que los 
o h c i a b s inienores se liallau obli­
gados a v.vif en -coniínuo contac­
to y a a pai con lo» soldado*, he 
ebu este que disniinuye su pies- , tmieu un<. jerarquía prop^i Con 
tigio y el ascendiente sobre las grados uocrcules de aquellos Ue 
tropa». La disciplina queda í a m - los oliciak-s del Ejercito. Están 
bién gravemciue copiproineii'ia agiegano.s a los diveisos rtginnen 

| por el hecho político pues la Ü - tos , uivisiones, Cneipos de arma 
da , etc.. e t t ; y hay un comisario 

| V»%SV»V%VB-i%"»V»I,.%".'«"B-.'«V 1 por cada batallón reiponsabie de 
I 5 la mcr^l de las trepaa. 

nuifimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiniHiiiiitiiititiiiiiiitiiiiiii 

C0MÜM1CAÜ0 O F I C I A L 

F i N i A N D E S 
Helüiítiiiii, 2o . - - Comunicado 

dei L j é r c i t o t'inlaucb'rM: 
F j e i t i l o de t ierra í & u el ist 

mo ue ( arena, un p t íqueuo des 
taeaineii lo enemigo at<ico cua­
t r o vecevS una «lo las posiciones 4 rea a s egu ir sua ideas 
de apoyo fUH éjé»«Üti fmla í i dé s < seos 
Los» ataques l u c i o n rechaza 

Estos comísanos deberían cola = 
borar con io» coniandantea de sus r 
grupos pero pueden oponerse a s 
cualquier orden de los jeres mili | 
tares cuando cons.deran que es 
contrario a los intereses del pro­
letariado de la patria roja. No tic 
nen tacultad para eniromelerse en 
la ejecución de los planes milita­
res y de dar órdenes doeeta-s de 
operaciones de guerra o de rrpie-
9* nes disciplinarias pero pueden 
obligar a comandantes milita 

y sus 

J E F E ! 

¡ S O C I A L I S T A I 

1 sueco q u e p a r t a | 

I v o l u n t a r i o p a r a l 

F I N L A N D I A 

Estocolmo. — Se sabe 
1 que emre los voluntarios 
| que partieron los uitiliOS | cuya muerte habí 
= días COil diroCCÍÓn a - in- | ^ anuneiada, ha 
I landia, s-e hallaba tam bién | 
| Gosta Re oh, jefe de las or | 
| ganizaciunes marxistas ae | 
I Estocolmo. — C I B . 

de­

campo de bataila del campeón deí 
mu.do de patinaje, Wase.nus. Ton, 
juntamente cott'éj cayó otro po: n -1 
risitno campeón iin andes de camia, 
Birger Joliausson, aun poco cono, i 
do en el campo Internacional. F.i p^» 
gio fúnebre ce VVaseinus y de Jo 
hansson ha siuo pronunciado por a 
famosa escritora íin^andesa, ^ahv 
Sa-minen, ¡a ex camarera de Nueva 
York nue con la nove-a "Katrín^"" 
ha aicanzauo farna mundial, l a f s_ 
critora acaba de llegar de ^Varios 
Unido-' r.«>i. el tm de ponerse . dia 
posición de a organizaHón fwoeiii 
na fie la Lotta Svard. 

F'or cono.-, se 1. forma que el •'e 
corclam tnuauilés de fondo, T^nii'a, 

sido ófíeSh«»men 
regresado a su u í 

dad que se halla e.i e r,-*^ro ne ; a 
relia, narrando haber per. do e cen 
tacto con su sernón y ha'^r • c u 
tado durante cinco días en ios bes 
cues, aguardando el momento ©por 
tuno para regresar a su base. 

• A , = ci'.í> v el enemigo d»'j(» cu.ireu-

arrollaban eu el mieri.or 5 
del taller una activa pío- | 
paganoa antrnaciunal CXB | 

' ítinilllinillin .f«ie>ei«o>i«i»««titu«««tminHMMH<»«« 

« b B • • 

SUEC 
e l U D i u c o n t r a los C O M U N I S T A 

''"'•••'"••"•"«sw.w.'.v.v.v.v 

MILITAR ÜE LA AGENCIA 
" H A V A S " 

Par 

Estocolmo.—Una bomba colocada 
por desconocidos en -a> inniediacio 
nes dd edificio dci diario i:oiuums_ 
ta ' 'Ny Dag"' ha estallado sin pro 
vocar daños. 

Entre tanto en el país se hace to 
do lo posible .por aisiar a los repre 
sentaiites comumstas perlencriemes 
a -as organizaciones e instion iones 

. púb icas. En ê  norte de ¿uecia.don 
ris, 20.—Las tropas francesas'' ¿e precisamente existía el porrema-

BUtren en los frentes de Acacia y 
jaurena' al igual que las tropas fin 
j3. sas consecuencias de un 
/ w intensísimo, registrándose una 
^niperatura de 21 grados bajo cero. 
r pesar de ello no han sido inte 
n mfldas las habitúa es operado, 
to P , Patrunas de rcconocimien 
Patnll / e g i ó n norte de Blies una 
de-tr ^ rancesa avanzó bastante 
^ndo con ,Sc1ÍReas alemanas. t r ^ *W con dificu tades para regresar 

? Pun-^ de partida. 
tüadoS í u c í f 3 * h v ^ ™ * han eíec_ 
fe W a S , reconocimiento so 
nía £ fdes (lel "^te de Alema 
m i g o . — ^ derribado un avióu. ene 

je mas aito de electores comunistas 
los consejeros municipales rojvs no 
han sido reelegidos. No se conocen 
las medidas adoptadas por el miins 
terio competente para alejaí de ¡a 
administración de Aduanáis aigunos 
emijieados bolheviques, como desdo 
hace tiempo relamaba un gran dia_ 
rio de Estoco'mo; pero es síntoma 
tico destacar que la dirección, de los 
ferrocarriles ha ordenado en estos 
días dcsp.:izar desde el norte al sur 
y Ticeversa a varios funcionarios, co 
nocidos por sfls tendencias convirús 
tas. La opinión pública aprueba es 
tas medidas que define de legitima 
defensa e incita al Gobierno por me 

a actuar con toda erergra contra 
tales cemenios hacía los cuales to 
da iiiou-getitM seria cu pa > toda to 
ierancia detnu", i£n oira> pa abras 
un movimient^i de irrcsistib-e vigor 
contra el curonnismo x pr -paga en 
Suena, Se tiene la sensat'ón nerta 
de qne si encmij>o atacase sus 
froiUeras, todos los suecos tan Hiñan 
te,v de la paẑ  volverían a ser los. gue 
rreros de otros tiempus.—CU?. 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

S O V l E I K O 
"Mosc , 20.—^El comunicado 

.so\.inieo au ru i i i que- el Oía l ü 
tuvo gran ac t iv idad iaa p n t r u 

la muerto* sobre el camjx 
Apytc de ebio. I» siTuación 

es de relaturi trcinquilidaü. 
En líi fioutem EKC «I cnemi-

<i« atacado tíiinhiéii sin le-
hlillado.s. 

Al norie t le Finlandia no Liiy 
novedades de imporiancia y en 
el s e o l o r de. ¡¿all» las tropas 

| filmidosn^ dé^Uozaron dô f Ca-
rro.> de asalto di;l enemigo. 

| Ejército del Aire. L;i avia-
I ción enemiga ba reali2ado nu­
merosos bombardeos de. escasa 
iniiroyiaiicia. Din ante la n'ocbe 
los aviones» so\ i('tici>.s coiitinaa 
ron vsu.> bomoardeo». 

La aviación finlandesa bom­
ba rdeó con éxito concentracjo 
lies, enemigas. 

l'or infcrmejs recibidos has-
í la ahora Se. sabe qne los cazas 
j finlandeses abatieron s i e l e 

avión©» soviéticos seguros y 
tre« probables.—EFE, 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

FftANCES 
' <—OQO—• 

París, 20.— Conranicado de 
guerra, correspondiente al día 

. V . 
C. I. B. 

dio de cartas abiertas ea Ui prensa i E F E . 

lias de reconoeinücnto. Tanr- de hoy mañana 
bién dice que la aviación so- 1 Se ha producido un v i v o t i -
•«lética ha efectuado viudos d« • roteo cutre los elementos de ra-
reconoeimieut.o sobre diversos , conocimiento-en la región de 
lugares de Finlandia y bombar í Blics, en territorio alemán. Uu 
doado objetivos militares.— f avión enemigo f u é ' derribado 

en nuestras l íneas e l d í a 19, 

r o ñ i c a 
M i L l T A K Di*: L A A G E N C I A 

D . N . 
lierlui. 20—a Ageiuia D NT R-

pubbia un re.Mmien de lo» acontecí, 
mienn» bcinanale-s. Los rumores 
alarmantes re'aiivo» a una invasión 
a emana sobic Suecia >• Noruega se 
han desvanecul» muy pronto a causa 
de la falsedad de los mismos. debL 
da a las roamobtas. de 'os enemigos 
de Alemania. 
- Con referencia a la dimisión del 
ministro de la Guerra inglés, dice 
que no se ha dadn sobrtr ello una 
expiración clara, peni de los discur 
sus pronunciados en la Cámara se 
deduce que las divergencias, cansa 
de la dimisión, «.e fundamentan pnn 
Cipalmentc en que el ejército inglfs 
es un instrumciuo tuñür . mientras 
la aviación snlrc tas consecuencias 
de su? encuentros ton la potente fio 
ta aérea alemana. 

La flota de guerra británica tam 
poco cuenta con los suficientes me. 
dios de defensa como lo prueba el 
hecho de la grnn cantidad de barcos 
perdido».—EFF.. 

Informadores 
m i l i t a r e s y a n q u i s a 

F i n l a n d i a 
"Washington.—El ejército de Es 

tados Unidos enviará a" Helsinki 
dos oficiales agregados militares 
que iníoríifóran dei desarrollo de la 
guerra. 

iiiiiiiiiuiiiiiii.'iiifiiMiiKifiiiDiitfiHniiitiaiiiiiiiii»» 

L O S P R I N C I P I O S 
D E L IMPELÍ D I T A L I A N O 

( C o m e n t a r i o s a l e m a n e s ^ 

E l secretario del P a r ü d o Fascista italiano E t to ro kfutJ h.i 
jTonunciado un discurso que reviste una verdadera importan­
cia. Kn dicho discurso se ha dir igido coü f t a 1M>: alabanzas de 
las potencias d e m o c r á t i c a s y ha Sjado tte nuevo lo- eternos 
princ.pios del í m p ^ n o italiano. ^ E n qué consisten cat.us prin_ 
cipios ? Cojisistcn de una parte en la acción antidemne r á t i e a . 

-En I ta l ia no sucede como en las democraciaí» en las que de_ 
trá{< del anonimato se ocultan influencias- indefinibles de o r i -
g j ud ío , m a s ó n p marxis ta , sino que son rc¿ponoables ante 
el Duce de sus actes. 

La falsedad in t r ín seca de Tos sistemas, democrá t i co - , -r ma­
nifiesta ahora palpablemente eu la guerra. En aparieircia man 
Uene- el sistema parlamentario pero en e l fondo van fetfme. 
jando cada v¿z m á s al rég imen de los paises total i tar ios . 

Otro principio bás ico del estado to ta l i ta r io lo unasfótuvé eu 
I ta l ia el antibolchevismo. P̂ s cierto que en las democracias se 
quieren exteriorizar sentimientos antibolcbeviques, )̂cr<- los 
hechos no lo comprueban. Hoy como ayer existen cé lu las co. 
munistas que ocultamente hacen m á s propaganda de lo que 
antes podían hacerlo púb l i c amen te . I ta l ia ha conver t id^ la 
lucha contra ©1 CGmun!.smo en un principio úe *u pnlitica. lo 
traduce efectivamente en hechos y no se contenta don merad 
lamentaciones antibolchevistas como las que a diario aueir-n 
llegarnos de P a r í s y Londres. 

E l tercer gran principio que Ttalto esjrf-Tfk poder res&tnt 
cada vez m á s intensamente es el de la a u l a r q u í a , cuya fimiiu. 
dad es la de independizar al pais de las potencias o x l r a n t e . 
ras. Al hablar de la l ibertad de un pa ís se sobreenuencle -«u 
independienGia t e r r i t o r i a l y mi l i t a r . TOs mucho m i s peligroso 
ann para ta independencia de Un pais no poner coto a las 
influencias internacionales judias y marxistas. Ellas son las 
que dominan a las potencias d ; r » o c r á t i c a s . En eHo es lnva la 
di lerenciá: entre aquellas y \v. nueva Italia. Se e n í r e n t a u í q ü í 
dos mundos. E l nuevo representado por I t a l i a , E s p a ñ a v Ale­
mania y el viejo de las denvoeracias occidentales. No o l m - e 
la mertor duda qiíe l a v ic tor ia p e r t / m e c e r á a l nuevo mundo 
sobre el ya caduco. 
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http://norosste.de
http://inipri.MuUu.iiic


i n f o r m a c i ó n L o c o 

E l m a g n o f e s t i v a l DEPORTES 
o e l o s P e r i o d i s t s s L e o n e s e s 

E s t r e l l a s d e f a p a n t a l l a 

HOY. REAL J o / E N C I A — C U L , 
T U R A L DEPORTIVA 

LEONESA 

Continúan con la misma intensidad que en los días antcr;o. 
r^s las gestiones y los preparativos para o. festival dsl día 
drt las Candelas. 

Se mmenta hasta el acierto en el señalamiento ce la fecha, 
ni buscar un día como el de las Candelas qu? antaño con tan-
1n psprndidez se celebraba en nu<^tra ciudad. 

La comisión organizadora fstá realizando el más conside, 
rnblc do los esfuerzos, püeia uo es preciso para que nuestma 
¡p'ctoros se den idea del trabajo que han de desarrollar extre 
xnar los argumentos, 6Í se tiene en cuanta, qua solaaiente el 
visitar P1 comercio supone un esfuerzo verdaderamente age-
ladnr. 

A propósito de ello, nosotros rogaríamos a tantos comsr. 
fíanfef» p industrialps como gustosamente quieren sumarse al 
fHstjvnl rindiendo un tributo de cordialidad y simpatía ja los 

{MTiodistas leoneses con su aportación de regalos a la tombo, 
»; que se servieran enviar sus donativos a la redacción da 

P R O A para facilitarles su labor. 
Nuestros compañeros tan asendereados en el recorrido QU« 

istán efectuando lo habían de agradecer con todo el alma 
Por otra parte lea gestiones rsal^zadas en Madrid acerca 

de nuestras estrellas! cinematográficas, van por el más exce­
lente de les caminos, ellas también con mucho gusto en sumarse 
n esta ofrenda a la buena sociedad leonesa, no .solo como un 
Meto de cortesía y de afecto a los periodistas organizadores, 
sino también, porque saben que e.s nuestra ciudad una de las 
más desta/sda.' 1 España er cuanto a afición al séptimo 
Brtrt. , . -

Seria. ?un aventurado decir quienes san las que en el í e s . 
tival han de acompañarnos luciendo su gentileza y dándonos 
B conoc?r personalmente algunos de sus m ^ aplaudidos nú-
ñeros, porque hay detalles tales como las fechas en que han 
de rodarse escenas, etc.. que impiden concretar, pero si po­
demos augurar onc serán de las más distinguidas y de !a3 
mps popula res. 

Todo pues, contribuye al éxito, y es de esperar que no ha­
yan transcurrido muchas horas d ŝde que se pongan a la ven­
ta las entrada.*» hasta-el en que. haya de anunciarse que ya se 
terminaron. 

Porque la fiesta será de las que forman época ssgun to-
dos los anuncios. 

j H o y ! j l l ^ v l ¡ F o y ! es el día 
del gar partido de fútbol entre el 
Real Juver.c.a y la Cu-tural. ¿Que 
fa-tará usted? No lo creemos, por 
que i a sabemos que };a sacado la en 
trada y acudirá esta tarde al campo 
a presenc.ar este iqijígHO encuentro 
futbolístico. 

E.< muy, grande 1J rnimacion que 
hay par;i hoy ver a ruiesíro titiúar 
frcnle a lo< asturianos para ventilar 
se la subida a la serie A y después 

C O M I S A R I A G E N F R A l 
D E A B A S T £ C I M l í N T O S 

Y T R A N S P O R f i S 
— a s i — 

S a n c i o n e s í w p u e s í a 1 ! a d h l i n t o s 

c o m e r c i f t ^ í c i u o l a P r o v i n c ; & « p o ? 

^ r i r a c ^ c n o b e n x n t t e n a o e A b a & ¿ o 8 

Joaquin Fernández Candane. CEENTAS PESETAS, por > no 
do, industrial de Mansilla de tener lista de precios al públi-
l::s Huías, QUINIENTAS P E - co. y cobrar estos a precios 
SETAS por negarse a vender abv.iivos. 
S2bo Rafael Muñcí Herrero, de 

Ovidio Revilla González, de Sabcro. QUINIENTAS P E S E . 
Valverde Enrique. T R E S C I E N . TAS, por venta de carno a pre, 

L a p u b ' i c a c i ó n c ln 
l a f3 

TAS P E S E T A S , por venta d3 
carne de cerdo a precios abu­
sivos. 

Nicolás Fernández Abad, de 
de" resultado de Trub.a será mo So Valderas, QUINIENTAS P E S E 
má« reñido el encuentro por lo qus TAS, por venta de carne a pre 
veremos baritas jugadas entre dos cios abusivos, 
equipos potentes. j Doña Casilda Fernández Ló-

No creísmns que había desperta- pe^ Cácatelos, T R E S C I E N -
do el entusiasmo que hay. que has XAS PESETAS, por venta de 

cios superior al de tasa. 
León 19 de En9ro de 19^0. 

E l Gobernador CIvi!, LUIS OR-
TIZ D E L A TORRE. 

X X X 
L a producción de la patata 

A partir de esta fecha queda 

Cerno ayer dijimos, hov detmii 
go téhai'á lugar la solsnine pu-
biícac.un de la Santa Uuia ae: 
Ciuzacia. 

A las nueve y cuarto saldrá d3 
la iglesia parroquial d£> S;ui Mar 
tm el Sagrado Dipioma eníe .s¿r,i 

; recibida en la Catedral pur el JCJC 
¡ ceieníisimo seuor Obispo y L-a-
1 bildo . 
< En la misa explicará el srau 
' privilegio de la Bula de Cruzada 

el M . I . Sr, Macistral de la Ca­
tedral. 

i Una vez publ cada es deber de 
todo católico que pueda olniPher-
la sacar la Bula y los "siiirtaribs" 
correspondientes, de las cuales di 
ce un escritor católico: 

Estrictamente solo hay una Bu 
la, llamada de la Santa Cruzada, 
que abarca los siguientes suma­
ros, que se sacan por separado. 

El "Sumario general" que con­
tiene privilegios referentes a las 

Sumarios de c en 
sea, 
qu : restituir r 
pesetas, puede exceue Ue e k 

cuaiquie,.-''^ 'ÓO 
o por otro, sin qu^ 1. POí tí 

al Comis'an0StnPr^ 1 
(el Cardenal A — 0 
do), tomar hasta 
son 1U 

c'iaU 

ta de la provincia se han descolgado 
a nuestra capiía- mucho* aficionados 
de Ponferrada. Bembibre. L;i Bañe 
za. Astcrga. e'c pnra presenciar el 
mejor partido de la temporada Es. 
ta tarde a las tres y cuarto después 
de tomar café 4cdos al campo á'¿l 
S. E. U 

De' campo de juego ha sid̂ » quita 
da tnda la nieve'por lo qu? se ea_ 
ru?'¡íra en condiciones de jugar. 

GUIE U k í i l 

PRONTO 

EL* A C O N T E C I M I E N T O MA­
YOR DR LA P A N T A L L A 

MARGARITA GAUT1ER 
(La Dama de las Gamelias) . 

por 
G R E T A GARBO 

tocino a precio superior al de 
la tasa. 

intervenida toda la producción indulgencias, a los divinos oficios 
de patata cuyo artículo no po-iy sepultura, a confesiones y a con 
«drá exportarse fuera de la m u u d ó n de votos 
provincia más que oor la E n . El * Sumario de difuntos . que 
tidad a tal efecto constituida y con^ode indulgenc:a plenaria que 

Augel Viñuela Diez, de R a . ^ la cual es Presidente "don'»1*611 cualquier difun-
banal del Camino DOSCIEN- Da-H G. Mcraünos de L a *<> ¿0* que adquieran dicho I n -
TA PESETAS, po rv3n t a de to B a ñ e . a . Encarga a todas las ^ d o y "comul^y ore"» d e X 
ciño a preces abusivos autoridades y A ^ n t ^ dere- ^ ôrcoe7Sa0' ^ 

JuUa Gutiérrez Cañón, de dientes de mi Autoridad d?n puedpn tomarse dos indu]tos y 
Villamanín, C I E N PESETAS, a las personas autorizadas pa . ; Ia induigencia pignaria tanto-pue-
por venta de carne a precio abu ra la exoortacon cuantas faei. de api.;carse a| mlsmo difunto co 
sivo. l'dades estimen nrocedentes m mo a otro distinto. 

Martín Castrillo, de Astor. ra el me.ior cu^^mientn de) El "Sumario de Ayuno y Ahs-
ga, QUINIENTAS PESETAS, su cometido, viprilpudo y dando- , t inencía" concede privilegios que 
por venta de- patata.3 a precio m.e cuenta de cualquier infrac. oportunamente las efemérides 

terio. ^ 

abusivo. 
Domingo Arias Juárez, de 

Astorga. QUINIENTAS P E S E . 
TAS, por vsnta de chocolate a 
precios abusivos. 

Secundino Olego Gómez, de 
Toral de les Vados, MIL P E ­
SETAS, por venta de aceite 
Clandestina, y a precios supe, 
rieres al ds la tasa. 

Eulogio Juárez Fernández, 
de Vegas del Condado, T R E S . 

ción oue a estos resoecto^ f1"?-católicas publican señalando los 

L A N I E V E 
Ayer omtinuó la »itvt aHombrati 

¿r, las calle» de nirestra capita*. des 
pués de la nevada raída h noche dei 
\\err\e* notiria que, aun ruando 
• f r e s e ; » h u b o que r«nrar del j 
inern anterior por faha de esnacio. j 

La nevadn fué dí* las más "grne 
$eritas" ffiie hemos tenido el gusio 
de... "«a'udar" por aquí. Ha llega, 
do el termómetro 9 marrar seis gra 
dos bajo rero. 

Debido a la baja temperatura, i* 
nieve se he1<!» y la c ^ r a resbaladiza J 
constituyó un peligro para los tr?n 
jeiintes. 

Habrá que andar con piés de p o. 
litio.. 

Por la montaña ya supondrán us f 
feries cóm<. estarán. 

Rl tiempo tí¥nde a mejorar. Por j 
la tarde luciA t\ 7 * llevó rauj^0 
cha nieve. 

JEl-ATURA D E OBKAS 
P11BT.1CAS 

• ' —-rvo— 

E l s a ^ ó n t e a t r o 

d d l o s 

r a o u c h i n o s 

C a r r e r e r a s i n t e r ­

c e p t a d a s p o r t a 

Se ha cerrado el puerto de M u . 
rías ícarretera de Caboalles). y co 
municación cor» Santander en el 
puerto de Sa^ G-onv. 

Kn la mañana de hoy estaba ex. 
peditn b comunicación con Villab'i 
no por Rabio.. 

T.eón, 20 de enero de iQ^n. 

dia pu-a ti ses'órv del 
tres 22, a las siete de la tarde: 

' Estado de fondos: pagos; ¡níor. 
me de la Asesoría Jurídica en la re 
solución sobre aprobación de 'as 
Ordenanzas de Exacciones municipa 
les: instancias inforínadas de don 
Eladio M . Pedrayo. don Florenti. 
no Redondo, don RoereHo Diez Ma 
teo y don Paulino Alvares: oficio 
del. señor Director de' Laboratorio 
Municipal': incorporación de Resu' 
ta* al Presupuesto; liquidación de' 

1 Presupuesto. 

r 

Montenegro y Pastora Conchiia 
Peña . 

X X X 
La- insigne supr^no . íespñola, 

Me.cedfs | Capsir ianzi ha sidu 

Ha quedado desalojado ya el sa 
lón.teatro de lo» Capuchinos, ocu j 
pado por las necesidades militare*' 
creadas por la guerra j 

•1 causa del estado en que se en | 
cacntra despué» de ían diversos des | 
linos.de almacén, alojamiento, etec | PRONTO 
tera, se efectúan «h él obras de re ¡ E L ACONTECIMIENTO MA­

YOR D E LA P A N T A L L A 

Ha sido contratada para ínter 
pretar uno de lo* principales pa* 
peies de " E i últiniu busar", una-
encantadora muchacha que se Ha 
ma Ana Mariscaj y a la qm- Lu.s 
Marquina. el director de b pelícii 
la lia vaticinado uu trian Jo "es 
selar", 

X X X ^ 
Luís Marqüina."'fl joven y ya 

acreditado director es un formida 
ble descubridor cíneniatográtiCJ. 
En su pi oxima película. " ¿l úlfi 
mo húsar" , ñus presentará tam­
bién un nuevo "astro' debutante 
en las lide.-i cinematográficas. Su 
nombre e.s Lu 
tiene una maK 
galán ' 'maduro ' . . j Son igualmente oficiales Pierre 

, X X X j Blanchar y Pierre Richard Wilm. 
^e están rodando en España {Albert Frejean'y Noel Noel son 

los exteriores del .film en doble aviadores. Jean es fusilero de ma 

re observada: a la víz o de ba 
cer r>re?ente OUP no ie serán 
'"sÁUltado va^one't ni otris 
medios de trán?.norte. o a v ; ° . 
nss no figuren en la Ent-'^d 
á que antes so alude, proce. 
dién^ose a la incautación de 
aauel artículo one circule "'n 
llenar esté r^nu:sito y dtir^s 
ex'^d-í para l** oí •"•elación del 
rreculo de referencia. 

León 18 de Fne^o do "HHO. 
T7!t G^Kovnpi/»or ^?"'1 TUIg OP-
TTZ D E L A TORRE. ( 

0 » « T i n rv*ñ P iZ 

«IOS 
P^ra hoy domingo, 21 de Ene­

ro de 1940. 

Sesiones a las 4. 7,30 y 10,30. 
Estreno. 

paración y decorado que lo deiarán i 
como nuevo. 

Volverán a darse en él aquellos 
lucidos festival*» de U Juventud 
Franciscana, la Juventud Católica, 
etc., de que tan amabV« re-merdoí 
»v guardai.. 

Se pieasa volver a inaugurarlo el 
día veintiocho del actual con una ve 
lada de la Catequesis de San Fran 
e v o en que se representará un dra 
n a y una comedia. 

D e S ? c i 
Por don Julián Corral y para sv 

hijo el sargento del Regimiento de 
Montaña número 31. don Jesús Co 
rral Maestro, ha sido pedida la ma 
no de la bellísima y simpatiquísima 
aefiorita Aurora Santamaría Provc 
eho. 

La boda se celebrará en breve: 

MARflARíTA Q A U T I E R 
(La Dama de» las Camelias) 

por 1 
G R E T A GARBO ' 

P a r a c a b i b e r o s 

m u m a d o s 
PARA SARGENTOS M U T I . 

L A D C J 
Por U Dirección Facultativa del 

Puerto de Alicante se anuncia a Con 
cu "» Examen para cubrir do? p a. 
zas t' Guardamuelles retribuidas 
con 315 pesetas mensuales y dere. 
cho.« a bienios del 10 por ciento so 
ore sueldo, siendo condición indii . 
pensable estar clasificado como sar 
gento. teniendo en cuenta que el 
plazo de presentación de instancias 
terminará el 15 de febrero. 

versión hisipano-italiana, "Los de 
reclios de la Juventud", Lo pro 

ducc la sociedad "Cinecitta" 'baio 
la d.rección del profesor Federi 
co D' Avade y de los directores 
de prpc'ucción Guiseppe Pelaga-
llo y Salvio Valeuti, La dirección 
artística del film está . encomen* 
dada al director español Benito 
Pernjo. coadyuvado por Gino Fe 
rrente que se ocupará de la ver»-

U R O D O N A L 

F E D E R I C O E L G R A N D E 
P|-ooucción Histórica, de fas» 

tuQs;d?,d y gran , espectáculo. 

' C Í R O L T H O R N ! 1 - DAÜOVER-

— I T U 

A las tres y media tardo. 
ESPECIAL I N F A N T I L . con 

Programa Americano de aventu­
ras 

B A L A S D E P A P E L 
por el célebre Coronel T I M MAC 
COY. . 

A las 5,30, 7,30 y 10,30. 
E] éxito cómico más brillante 

de la temporada. 
QUESOS Y BESOS 

por Laurel y Kardy. Pe-lícula Ha 
blada en Español y APTA PARA 
MENORES. 

—0O0— 

días de abstinfucia o avuno con 
Bula y sin Bula. 

El de "Composición" autoriza 
para pederso uno componer por 
lo que ha llevado mal llevado, o 
hurtado sin saberlo el dueño, 
amén de algunasf cargas de ius» 
ticía relativas a los clérigos y que 
no son de esto lugar. De modo 
que se pueden pagar el 10 por ¡00 

DEPARTAMENTO PRO Y I N . 
CIAL DE ORGANIZACION 

D E L SERVICIO SOCIAL DE 
L A MUJER 

Se ruega a las señoritas que a 
continuación se detallan, pasen por 
estas oficinas de Auxi-io Social pa 
ra asunto;, relacionados con et Ser. 
vicio Social de la Mujer; 

María Cayita Pérez García, Car 
men Chahns Ramírez:. Rosalía Gu­
tiérrez Cigales. María del Pilar Lo 
p t i Verdes. 

Por la Patria, el Pan y la Justi. 
cia. 

recurrir 
' A r z o b ^ o T » ^ 

5ta lu Sum.rV01^ 
Pesetas de 1 , W 10s Hu. 

por cada Sumario) ' ? n a K 
ner 100 pesetas. I-eVo^?'' CoS5 
tidades miyores. h ^ ^ 
rnr al Ccmisano. Nótese I - rec*J 
H uno usurpa bienes ajeno!11 ^ 
fiado en el Sumario de r l i ­
ción entonces éste no i - " 1 ^ 
pan n-da. c Vendr̂  

El "Sumario de Oratorio, . 
vados concede a los S;, Prk 
la facultad de celebrar e ' ^ 0 1 
mrer oratrrio canónicamente 
g d - : a los seglares la de K ^ 
celebrar, cem anuencia de] n er 
nrr o. a cua'rníer sacerdote 
hado: y a todos. 13 de cuninli?r? 
precepto de oír misa •>"--P r ^ 
esté presente el indult 

X X X 
Í Percátense loS fieles do u v 
jdad de nuestra Santa Madre 1 
• Ií>Ie«;ia y ^oan agradecer iog '* 
sor-s esn-i^ualps ocum-ia,!^ 
la S->nta B u l , de Cruzóla ** 

V i d a E t e r n a 
ARCHICOFRADIA DE HllAc 

DE MARIA.—Hoy, domingo, 
bra su función mensual en lá jgi. 
sia de Salvador de Palat del 

La misa de comunión a las ocho! 
La función de la tarde, a las siete, 
con p'ática del señor director de lí 
congregación. 

C o s a d t ^0 0 ^ 

En el día de ayer, han sido uh 
tidos en este centro Ijenéfico los si 
guientes casos ocurridos en nuestri 
ciudad: 

Ramón Centeno, de 16 años de 
edad, ha sido asistido de uní fractu 
ra comp'eta en la tibia y peroné del 
pie izquierdo producida por una cal 
da del caballo, cogiéndole debajo. 

. Su estado de nronósfiro reserva, 
de 

Maximino LUIS Martínez, Qe i j 
años de edad, fué curado de una ̂ e 
riña contusa, situada en la región 
occipital de carácter leve, y produ. 
cida casua rnent» 

Bernardo Diez, de 4 años de edad, 
fué curado de varias heridas, de 
primer grado, en ambas piernas si 
tuadas en la cara anterior, produci 
das con gasolina. Pasó a su domici 
Üo en el Parque de Automóviles. 

poraua de up^ra dd l eatro "'Car­
io Fel.ce" tic Genova, junto con 
los d tmás célebre», artistas italia.r 
nos. 

X X X 
En Inglaterra el actor Clive 

Bruock ha sido movilizado . 
be ha alistado en el ejército 

británico el iranccs Gary Grant. 
En el frente francés se encuen 

s Hurtado ««ron y 1 tra de. capitán de Infantería el ac 
Kinfica estampa de ! tor pierre y n s ^ y t 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

rma, Jean Pierre Aumon Fernan-
del y jean Murat son simple» sol 
dados; el célebre director Carne 
y el no menos célebre Charles 
Boyer, son soldados. Para quien 
no lo recuerde diremos que Bo­
yer es el actor que, .al lado de 
Greta Garbo, interpretó el papel 

a 
un 

Ca vista antes de hov. 

i \jrcia «aarou. inierprero ei pa 
j de Napoleón. De Emperador 

simple soldado; una carrera n 

• A V . . W . V . W . 1 V . V . 

evita ei envejecimieiüo I 
prematuro 

V . V - ' . W . W . V . V . V . V . V . " . 0 . 

sión italiana. Los principales pa , 
peles han sido confiados a Miguel j 
Ligero, Julio Peña y la célebr* ¡ 
cantante española Matilde Váz­
quez. La trata la ha proporciona 
do un guión de Felipe Sassone. 

X X X 

En los estudios de la Pisomo de 
Tirrenia se ha comenzado a fil­
mar "Sarabanda", dirigido por Jo 
sé Maravilla e interpretado por 

U c p e t o d @ l Ñ ñ o 

I#¿ÚJ F r a g a 

Se advierte a todas las señoras y 
señoritas del Ropero del Niño Je. 
sus de Praga que, nobabiéndose po 
dido distribuir los labores el domin 
go pasado, se distribuirán hoy a 
"doce". Se ruega la asistencia. 

j FUNDICION Y TALLERES 

e C o u s i r u a ^ n e s y << N u e v a É s p a ñ a »| 
APARTADO 36 
TELüirOjaO 1425. 

L E O N 
t ü E N T T Ü CASTRO 

A L M A C E N E S 
M A K I \ Í H E ¿ Y 

R I D R U E J O 
A ,̂ b . e n C . 

FERiüclTEEiA en GEriEíiAL 
rx ujSJCiXUi&JSI j J E XOJJAS VJLA-

i-ÍKOL^LM — OOUxWAiS 
% ^ w ^ i ü u U C A S 
I ARTICULOS ROCALLA 

ESTUFAS 

Fábrica de Yesos en Dueñas (Palencia) 
O r a o n a 11 , 1 8 : : L E O N : : T e l é f o n o 1 1 6 5 

^ESOS—CEfiS^NTOS T 
A Z U L E J O S — CAÑIZOS 

BALUüSxtfES — üsOxiüiwOS 
'^RAMUElíTAS— B A L A N , 

ZAS 
BOMBAS—TU&03 de OOMA 

3 

Sesiones '» las 4, 7,30 y 10,30. 
F O R M I D A B L E E X I T O y últi 

mu día de 
LOS CUATRO ROBIÑSONS3 

,La película más humorística 
del año. Producción Española CI 
FESA. 

NEMA AZ 
Sesione* s las 4 y cuarto y 7.30. 
El más Grande de lo& éxitos de 

L A U R E L y HARDY. 
La produción del ingenio y la 

alegría constante. i 
QUESOS Y P E S O S ' 

En Español y APTA PA7vA 
MENORES. 

Rogad a Dioa ea Caridad por el alma de 

L A SEÑORA 

n i Ge os uoiiirei 
O w z m i h r ú n m z 

(Viuda de Leonardo Espi 
quo falleció en León, el día 23 de Enero del 

año 1939 
Habiendo recibido los Saatos Sacramentos y la 

BeLdición Apostólica 

D. E . P. 

Sus hijos. Segundo y Nemesio Espincfia Gonzá­
lez; hija política, doña Julia Fernández Hi­
dalgo; nietos, nermanos, hermanos politicoá, 
(Sobrinos» y demás familia, 

Ai participar a usted tari sensibio 
pérdida, la suplican le tenga pre. 
senté en sus oracióues y asista a 
su CABO D E AÑO que tendrá lugar 

•¿ ei martes 23 .del corriente, a âa 
N U E V E de la mañana en la Iglesia 
Parroquial de Santa Marina, por lo 
que ¿es quedarán muy agradecidos. 

H E R N I A D O S 
Ni oírecemos imposibles, ni pretendemos cu^ar lo in­

curable. Nuestras aparatos, modelo de técnica, cons­
truidos exclusivamente para cada caso, son la única esl 
perauza y garantía del herniado. Con el nuevo método 
alemán IOIIA, ligero, sumamente adaptable, suave, có­
modo y de fijeza absoluta, garantizamos la contenejón 
y rf^ducción de la herma por voluminoaa antigua o pe. 
beldé que sea. 

M U T I L A D O S 
Brazos y piernas artificiales articulados últimos mo­

delos importados de Alemania, unos, y otros construí-
dos en nuestros talleres, aparatos correctores, corsés, 
fajas para estómago y vientre caído, vendas y medias 
para varices. 

Para encargos y detalles visite usted a nuestro de­
legado especialista en 

SAHAGUN, lunes 22 Enero, H O T E L H E R R E R O . 
LEON, martes 23 Enero, H O T E L OLIDEN 

V I L L A F R A N C A D E L BIERZO, miércoles., 24 enero, 
H O T E L COMERCIO. 

PONFERRADA, miércoles 24. Enero, H O T E L MO 
DERNO. 

ASTORGA, viernes 26 Enero, H O T E L MODERNO. 
B E N A V E N T E , sábado 27 Enero H O T E L MER­

CANTIL. 

Ir dustria O r o p é i i c a 
^ m a n a 

Funeraria " E l Carmen". 

Director-Constructor Alemán d« Muniéh D. Juatí 
Hollederer calle Pignatelli, 3. Teléfono 37.95 

AARTADO 157.—ZARAGOZA 

PRIMER ANIVERSARIO 

Rogad a Dios eu Caridad por el alma de 

E L JOVEN 

J o a q u í n S u á r e z D í e t 

Camisa Vieja, y Teniente Provisional de íuianie-
ría, que dió su vida por Dios y por" Ja Patria, el 

..18 de Enero de 1939 en Monterrubio, 
Después de recibir los Santos Sacramentos y l& 

Bendición Apostólica 

D. E . P. 
Sus afligidos padres, don Miguel Suárez y dona 

Antonia Diez; hermanos, Moisés, María, Man 
Angustias y Joaquina Suárez D*ez; tíos y de­
más familia. 

Ruega a usted le tenga presen­
te en sus oraciones y nsLsta al ü 0 ^ 
nariu que por su eterno descaí » 

' " comenzará el día 22 en ia Iglesia ^ 
, los PP. Agustinas a las B de la 

» - ñaña, en el altar ds S. .José y, *f 
CABO D E AÑO que se celebrara 
día 22 a las diez de la mañana e 
L a Valcueva y al novenario que e» 
pezará el día 24 a las diez en ei 
tar de S. Antonio, por cuyo tav 

• l i quedarán eternamente agrace 
dos. 

mmm mtínuiii» mummmm *mm tmr " w W — 1411IWM— UU ÉHíVS-̂ jiae.' 
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L A G C O R T I N A S 

«irurn 

L e,„-rr;. n . -m- . . P "^ mi»mo« 
| S . :< .M l«»s í | i i f h:in naoo Ir»-. 

8'""" 1,,» 1ul̂ ll> «̂í̂  SOITP e«.tf ar 
..i,inr> <* - , 

,,J 1 . ...m iiiant'liaü i l ivfrsa.» tjne 
r ñ ajíazaj'a'l'»^ f i a r e W u u n a r r o s 

e"" . . uarM-eH excrcTnfnto* de 

J.CIX' totipladas arara a un 
iiiriii*,l»"ándi>V. ; Combate 

^' '•MI'IÍ' t<>ca,'0• el crucero 
'u. b'r,1,r a *" adversario lanzan 

t'-'.' j-iTionazo Pero nna enorme 

enemiga* sii'iada» terreno cuya 
iMil'Cuióii e>iá prevista en 'os p^a. 
nes. 

¿ Cómo pnt-den ccars* rápidamen 
te t>'a» m:is.i> luminosa» de nubes 
antitin;i'e>? Hay iré* solucicuics d i . 
iértiites 

anthmo* "cilindros fumise 
rn.í" contenían una mf-7r'a de nitra. 
t<> de baño, de azufre de pó'vora fi 
na. de ántimonii'. de barm/ y de a-. 

quitrán F] fósforo, cuva cembus 
tióti produce humo*, b^aricci y solo 
cante« ha sirio utilizadr» et» obuses. 

Si se vierte en dos vasijas sena. 
rr.da>i ácid<> suU'íiriro y amoníaco 
al aproximaras se forman en el aire 

I j-I pi^rnzt-a s« escana de la» chi humos b-ancos Esie - procedimiento 
t'1-' tornedero. formanno una ha sido perfeccionado peir el emp-eo . 

'"'.r-.lh rr^viei te: es una "cortina de jos c'oruro1-metálicos. ta!e> como 
J ĵ.'.rtpn' que facilitará su tupa, d c'oruro de titano que desprenden 
TTÍ tvml re copia aauí a un anima» automáticamerte humo a' contac.o 
pvonnn iven conocido de |o* pesca con el aire Si se le* agrega, amo, 
dorre: e1 calamar: el cnnl se deheu r.íaco. el humo aumenta considera 
¿P ríe «ne perseguidores arroia^do b emente. 
sobre e1'"^ t*1 «-ontenido de .. un tin I Un fumígero potente en extremo 
(ero defensivo de que i» ha dotado ' se obtiene mezclando ácido sulfúrico 
la rntnra'eza. Para lanzar suficieu concentrado y clorhidrico sulfúrico, 
te fmto*. ^ comandante del torpecie , Pero estos humos son raftstícos v 
ro no tiene más que cerrar las en. ' corroen los metales-y destruyen la 
traerá de1 aire en las calderas; pe i vePe,af'óu. 
ro son otros los orocHimiento* que A l escoger un producto fumíge 
se emn'ean pa-y ronseguir estas nu | ^ hay que tener cuidado Por ejem 
f̂ ec artificiales. Estas nubes He gue \ p'0- lo* humos de aceites y resmas 
m e M w a f l ^ por los químicos, per j son muy sucios y ro pueden ser em 
jr,;**" hov hacer desaoarec^r ame P^ado* más que en el mar. La mn 
los oíos d- los aviadores enemigos >,or Parte de los í"míseros químicos 
ciudad?, entera,. resu tan a un precio muy elevado: 

el ctóruró de titano ímmigensta) 
y el cloruro de etano (opansta) ne j 
cesitan para su fabricación minera 
les de importación. 

l.a verdad es que no existo un 
fumiyeno universal. 

EXPERIENCIAS . 

En 1929, «n la base de hídros de 
Lübeck.Travemunde. en presencia 
de la": autoridades mi itares y marí 
tima< dél Reich. cuatro aviones de 
Luft_Hansa recibieron la misión de 
establaer una cortina de humo «to 
bre el aeródromo. Ellos iban contro 
lados por otro avión, un Rohrbach 
Romar, a bordo de' cual vo'aron los 
ret>resentatítes de la Prensa ale. 
mana. 

Seis minutos después el obietiv» 
estaba cubierto; siete más tarde, to 
da la base aérea, una parte de la ciu 
dad de Travemunde y la bahía de 
Potomz habían "desaparecido-'. Los 

periodistas, que continuaron su vue 
'o. no consigu.eiM.i ilistiflgmr el me 
ñor detalle de lo^ objetivos durante 
n s de una hora. 

Otra experiencia de camufla je se 
verificó en las fábricas e-éctriras de 
Friedland, cercade Koenigsberg, utí 
Üzando el clorhidrino sulfúrico ex. 
tciidino con simp es extintores co 
mercialcs. Mil litros del producto 
fueron enipleados, asi como setenta 
aparatos. A pesar de un viento que 
llegaba una velocidad de veinte k i . 
lómetro* por hora, se obtuvo en po 
eos minutos, una cortina ele 300 tne 
tros de ancho, que el aire ex'.endió 
uros 13 ki ómetros. Lo> aviadores 
que vo-aron sobre la fábrica 110 pu 
dieron distinguir ni uiw soló de los 
edificios. 

Por lo tanto las cortinas de humo 
pucúen ser empleadas cernió defensa 
de lo.» ecutros urbanos, pero cerno 
un sistema más. junto a -as armas 
antiaéreas, los globos cautivos y los 
aviones de caza. 

j P B 0 X 

P a r a e l g r a n f e s 

t i v a l o e l a P r e n s a 
La Casa Paíierías Leóp, Plaja 

Mayor, 3, pone en conocimiento 
tíe las señoritas y caballeros que 
piensen asistir a dicho Festival, 
(jue esta Casa tiene en existencia 
u:-a gran co eccióñ de mantones 
de Manila y trajes imokrng, con. 
íordonados primorosamente, todo 
ello rebajado de precio, 

Dr. FRANC O UCEJA 
i 0 S A DA 

P A R r o s 
y enfermedades de la mufer 
Consulta de 12 £ 2 y de 4 a 6 

Ram.ro Balouena. I I , Z." izqda. 

R A D I O 
Reparaciones e instalaciones- de 

toda c aie de aparatos de radio. 
Plazuela de las Tiendas, 

TELESFORO FERNANDEZ 

ñ 

G!NE MARI M 
PRONTO 

EL' ACONTECIMIENTO MA­
YOR DE LA PANTALLA 

MARGARITA OAUTIER 
'.l.k Dama de las Camelias) 

por 
GRETA GARBO 

J E R E Z 

L A R i V A ff 

T U R N O D E F . R A I U C I A 

—oüo— 

De 9 de la mañana a 8 de la 
noche: 

H O T E L 
B E G O N A 

Sr. Alonso Burón,. Ordoño II. 

Sr. Magduleno, Calle de la corricnte 
Rúa. 

A dos minutos de las estación^ 

Selecta cocina, calefacción y agu» 

TURNO DE NOCHE 

Sr. López Robles, Fernando 
Merino. 

PRECIOS MODERADOS 

Amistad, núm. 2 — Teléfono Mza] 

B I L BA O 

fe L A R I V A " 

PARA E N H A ^ A R A 
LOS AVIONES 

En t-'dos los tiemnos. los comba. 
•ip"«-f»s han nroenrado etpmpre di>;i_ 
fir^Trep. ?nte p' enem>sro. Carlos 
XTT fn T70i , disimuló e' pasaie de 
la D'vína ñor sus tropas con un te 
lón (íe humo nroducído ñ o r l i rorri* 
t m c t í ó i fie paja moiada ímoreenada 
de "Taca. 

Hasta la eiie'-ra de T0T4. el pftr 
b'^^a del rm-mfbíe ern "horizon. 
ÍaTn; se trataba de ocultarle-a la 
mirada "rasante" del enemigo. Hoy 
es nece^ano también escamotearse 
a la mirada vertical de la aviación. 
T>*' anuí esos camuflajes con hojas, 
ramas y raía que ocultan un nido 
dê  ametral'adoras o una batería * 
vn e^emi^o que vue'a a mi' metros 
de altara. 

Ei nrob'ema el diferente cuando 
ff trata de üran-íes asrlomeraciones 
habitadas, enva posición sreográfica 
es conocida. De día. se dibujan co. 
tno un n-'Fno en relevé, v de noche, 
frre a todas las precauciones l o m a , 
das con osciirpcímíento. es difícil 
evi+ar un halo biminoso que las de 
lur^'a al enemigo. 

r!s anuí do?ide las nubes artificia, 
les Hcrv cen oportunamente. Ottíl j 
tar una ciudad de la importancia d? 
Par's es difícil, pero si es posible 
hacer desaparecer algunos detalles 
c n r T t c r í s ' icos a los o í o s de los avia 
¿ores, corno son las bifurcaciones de 
fas 1 íneas férreas, las desemív>ca_ 
duras de los ríos y los cruces de 
las carreteras. Tapado por cortinas 
de humo artificial un paisaje resuL 
la difícil de reconocer, y los pilotos 
tienen que orientarse exclusivamen 
le por sus aparatos matemáticos, lo 
que disminuye la eficacia del raid. 

En el frente, el humo ê  utiliza, 
do para ocu'tar la proximidad de 
Una unidad en movimiento, o para 
disimular momentáneamrnte su po. 
sición. El problema técnico aquí es 
más fácil de resolver, puest" que 
las masas de ejército están comun^ 
inerte poco extendidas. Hay que te 
ner en cuenta, principalmente, la di 
fección del viento: las nubes se pro 
ducen con ayuda de obuses fumíge. 

i TOS que se van disparando a mev da 
• que las tropas avanzan o también 

PRONTO 

E L ACONTECIMIENTO M A ­

YOR DE LA PANTALLA 

MARGARITA GAUTIER 

(La Dama dc> las Camelias) 
por 

GRETA GARBO 

l i 

FICHERO U G I S I A T I V O N A C O N / U . 
Patenta do.-Editado en Pamplona 

L a mejor publicación de la Legislación del Estado. Esta 
obra, qtie ha sido aceptada por todos los Centros Oficiales, es 
la mejor que se conoce, tauco para Jurisconsultos, como 
Agentes de Negocjos. Industriales y Comerciantes, por ofre­
cer la ventaja de que las (Lspc.^ciones, en su te::to integro, 
van agrupauas por Departamincos Ministeriales y dentro de 
estos, por conceptos especificas. No necesita índices, se cono, 
ce en el acto la vigencia de una disposición y el suscriptor 
recibe semanaimente la nueva Legislación. 

Dj3tribuidos general, para España y extranjero: 

Avenida José Antonio, 31—Teléfono, 26.130.—MADRH» 
Agentes en todas las provincias 

nuncios e c o n ó m i c o s 

Por los herederos de don Ado-io 
L . CaiiO», se veuuc u.ia casa en »a 
Kob^a, carrciera uc /Aua-eio a Oí 
.ion, amp-ia, con tuüas. comuuiüaóes. 
jardín y tiuerio con más ue. ciai ar 
t»u-cs truia-cs cu p-ca pruouccioiu 
y uus eumcios en >a tinca. 

Eu Viliamaum, cna^t u^e fué de 
la "protuuua" linuaute estación üei 
Norte y carretera, cocheras y e»-
P'énuida finca rustica. 

Precio y condiciones, despacito 
con obuses fumígeros tóxicos que | del aoogado don J ose Pinto Maes 
están reservados para las posicioncá 1 tro. Akázar de Toiedo, 5. Leou. 

VIVERO DE ARBOLES FRU-
1ALES Unico en España que 

dispone de ¿4.üUU frutales en 
producción, de donde recejo los 
uijeito», para ntjeítat sus '.'¿O.ÜUU 
plantas de vivero José i)c¿i'anez. 
La Bañeza (LeonJ.-E-lSiS». 

BIDUiNci) PAKA LECHE. , nue. 
vos. se veiiuen. en baiua Ana nu 
mero 24. de 10. 15, 20, 25, j o . 40 
y 50 litros de .cabida E —190.9 

TRAPERIA, Carretera Asturias, nú 
mero ü. be compra toda c-ase de 
trapos, huesos y pape-, y se vendan 
trapos para limpieza. É.i.üoo 

SE VENDEN solares rebajados 
de pierio, situados emrp las 
calles Urdoño 11 y Aven.da ue 
Roma. In íormes: Lupercio de 
Llanos, Plegaria, la. UUraman 
nos. León. E—1998 

SE VENDEN las minas de car­
bón "Aurora" y "La Favorita" 
do 30 y 18 pertenencias respec 
tivamente, 'sitas en término de 
üuj i tani l la de Babia (Cabrilla-
nesj. Par* tratar: Eduardo Fer 
nández, veemy de Piedratita. 

E.2Ü06. 
VENDO furgoneta Citroen, 

10 ±1. P. caii-ccua sm eauenai , 
maicuando muy Dieu y uord 
l o xi. f . CUÓWIVJ p u d r á i s , co> 
m e n t e paieuce. banta Ana , 
Aua , nuuu óu, Aiauolo. 

E-2.029 

RADIO mode'o 1940, todas ondas, 
rigurosamente nuevo, se vende, in 

lorniaráu: Cervantes, 9, de cua. 
tro a ocho tai de. E_2.OÜ7 

MOSTR.ADOR se' vende el que 
fué del Circulo Ferroviario, es­
taño y coi; instalación. -Razón: 
Bar Túnel del Lazo .E.-2.UJ5. 

SE VENDE casa en Canetera 
Zamora, trente Azucarera, le­
tra Ü. So dan facilidades para 
pago. Para tratar €>n la mis­
ma.—S-2U3G. 

VENDO casa pequeña, poco pre­
cio, propia obrero en Ventas de 
Nava. Imormes: Casa Moy. " 

E-2037. 
COMPRO bicicleta de niño, en 

buen uso. Razón: Renuí>va nu­
mero 57. Zapatería.—E-2040. 

CASA nueva construcción, sitio 
céntrico, orientación magnifica, 
renta en la actualidad 1.U2Ü pe­
setas mensuales, se vende. In 
formes en esta Administración. 

E-2041. 
F N SITIO céntrico, se cede piso 

amueblado, o habitaciones con de 
recho a cocina. Informes en esta 
Administración. E—2044 

SE VENDt-N varios muebles y «i 
silla de niño. Razón: Paorc isla, 
61, principa-. E—2045 

DESEO pensión completa en tami 
lia, sitio céntrico > cuarto de ba 

Informes en esta administra 
ción. ó E.—2.047 

NORIAS de todo» los tamaños se 
couistruyen en la Metalúrgica In 
dustriai, calle de Aaorg-i, núme 
ro 9. León. E.—2.04Ó. 

SE DESEA habitación para onci 
na, sitio céntrico. Ofertas: calle 
Cervasite», número 8, segundo, iz 
q-uerda. 

C nViPRO caja modista de entrega 
Razón m esta Aditiinistraciuu. 

1^..2.l.'.0 
SE V E N D E solar, carre.tera de 

Nava, próximo a la Normai, dos 
Calles. Razón : Bernardo del 
Carpió, 2, pral.—E-2Ü55. 

CLASES particulares idiomas, ba 
chilierato, cultura general, pro 

' fesores especializados. ivazon 
en esta Administración. E-ÍAJÍI. 

SE V E N D E cámara í r igonhea 
Electro-Lux, con motor , eléctri 
co y saturadora para hacer 
seltz, •©nü-nuevas. Razón : Ge 
neralUimo, 2. Bar.—E-¿.U52. 

PISO para oficinas en León ca­
pital, con calefacción y diez 
habitactoaes como mínimo y 
un local ©n la planta baja con 
d.mensiooes mínimas de 6 por 
1G m. Preferible todo planta 
baja y principal. Ofertas en es 
ta Delegación Sindical Provin­
cial.—&>20S3. 

PERDIOSE guante caballero, tra 
yecto Teatro Aliagerae a Ordo 
ño U* Se ruega devolución en 
esta Administración. Se gratifi 
cará,—£-2054, 

^ e N T U D f A N A 
¿ 3 vejez prematura, ^ ^ 

pérdida de facultades 
físicas e intelectuales» 
irritabilidad, estreñi­
miento crónico, etc. 
son graves consecuencias motivadas 
en todos tos casos por mal funciona­
miento ds los órganos internos 

EL AGUA 

O I 

le 
asegura la 

normalidad abso­
luta del RIÑON. 
HIGADO. VEJIGA. 
E S T Ó M A G O E 
I N T E S T I N O S ^ 

V e n t a e n b o t e l l a s y , i 0 í p O S S T O CENTRAL Y O R C I N A S : MARIA DE M O L I N A . 6. - V A I L A 0 O U 0 

g a r r a f o n e s p r e c i n t e m o s 

y c a p s u l a d o s 

P.'̂ .í0.": Valeriano Cempisí̂ a ItñM 
Á v t n i M PiiaMi^ 1 : • : : : T e l é » a n » 1 .256 fctWll 

G a r a g e I B A N j 

tiuu reertt-CiO los últimos mo­
delos en BiüiCLEiAS 

Gran stok de cub-ertas y acceso 
ríos Para ios mismos. 

C O N S U L T E N P R C I O l 

I N D E P E N D E N C I A , 10 

T £ L E F u M O 1 1 6 2 

EMBUTIOOS 

I 

K A U " ^ o ; : - | 

TROBAJO O E L CAMINO (LEON). . TELEFONO 1130 

A U T O - S A i O 
C o n i * r £ i o t i n s u s i i r c a i , 

Garage y Talleres coa ^ci-^oaai esp¿ j . u . i . ^ a u o ua la repa-
rtcióa de autunóviles.—Suidadura au.o^eua.—Carlas de 
balerías.—.rteuaucuuuuiio. — L^ai j i i i . iw^i . t ío , ueiuuaLiCua, 

accesorios de auiomovu. 

f O R O 

rxxi*it£i I S L A , i » 
V ixt í* * A» A Q A. 8 
V 1 a. u A A A I * « X ¿1 V/ A. 0 £ 

A. £ O M 

X> i ^ szs 
^Del Jb-uopual General, clél Hospital de San oaan ue Fa_ 
cuitad de Medicina y Giuz tvoja ue Maund;. j^opacuii.oca en 
eiU'ermedaaaá d¿i IÍLIJU, GJU.CJ-Jriaai'iaj coa Jx' cu'a^ia y 

PieL Avenida del jéaOi-e iaia, tí, 1.° u . ^ s . H^HLOÍXQ, 
Consulta: Ue 12 a 2 y ue 4 a ú. 

Neumá.ticos=Lubrificantes=:Accesorior 
Bicicletas—llecauchutados=:Eseotric«ded 

C A S A VALDES, C. A 
A ^ £ . N i i , A ^ALi lS^ i S L A . 26 

L E O N 

José L u i s G. Tmaba 
Garganta, Nariz y Oídos. 

Cirugía de Cuello y Cabeza. 
Iftédico-InternO de la especialidad de la Casa de Salud 

Valdeciila. 
Consulta de 11 a 1 y de 1 a 6 
Ordoño I I , 15.—Teleíono 1598. 

L E O N 

MERCtRlA DOMÍNGUEZ 
P A Q U E T E R I A 

Reeiectemente instalada, donde encontrará un 
surtido de todos los artículos del ramo. 

V I S I T E L A Y S E CONVENCERA 
Cervantes, núm. 3.—LEON 

C o n f e c c i o n e s M a d r i l e ñ a s 
UiiiHniiiiitiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiMiiiiiiii'iiiiil i iuuNi. . •i i i i iuiuittMiUiuuitiHiMSL 

-so surtido en ropas hechas DIRECTAS D E L F A ­
BRICANTE A L CONSUMIDOR 
Visitea la casa y se convencerán 

Legión Cóndor, 3 y 5 (Antes Varillas;.—LEON 

P O L I C I A A R M A D A 
Instancias hasta el 31 de diciemore. Exámenes 

2 de Enero 
"CONTESTACIONES" por Agentes Investigación y 
Vigilancia, 10 pesetas, PREPARACION por ios mismo», 
ACADEMIA CALVO Plaza San Marcelo, 10.—LEON 

J e s ú s Pariente 
D E N T I S T A 

Cx-Ayudante de Clases Prácticas de la Escuela de 
Odontología de Madrid. 

Avenida dei General Sanj urjo, hum. 2, 2.° izquierda. 
(Casa Oliden) 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Consulta en CIST1ERNA: Los jueves. 

& O l ! U L J E S k . X > A O E J O T E S a 
Cura quemaduras ezcemas, granulaciones, herpes, úlce-
rae, grietas, erisipelas, sabañones ulcerados, granulacio­

nes de los niños y sarna 
Publicidad R. E . I . 



APUNTES HISTORICOS 
p e brotan al correr 
de ios aconlecimienios 

U n a nueva ofensiva de propaganda se ha desencadenado 
estos días, tomando como pretexto una supuesta invasión de 
los Paires Bajos por Alemania. Los telegramas e informacio­
nes de todas las í ndo les , formados en guerrilla han atacado 
lf redacciones de todos los periódicos del mundo, apoderan, 
dncí» ¿ e sus coVomnas. 

L a noticia, teniendo en cuenta las circunstancias que deli­
mitan ^ situación de los países en guerra, no podía ser m á s 
f a n t é v r a . Y sin embargo, se la ha fomentado, d á n d o l e en 
alsrunn'- casos c a r á c t e r de certidumbre verdaderamente enga­
ñoso. Efectos estos de la propaganda enlazada montada por 
lo*; aliados, especialmente por Inglaterra, que extiende por 
todo el mundo contra Alemania esta linea de ataque impreso 
en ' " t rss . 

Vocep de sirena llegan procedentes de la Gran Bretaña 
a Holanda, intentando atraerla al c í rculo aliado. Los P a í s e s 
Ba.ir-C resisten prudentemente estas insinuaciones, recordan. 
do. sobre todo, unos episodios de su historia , en los que In-
g m e r r a no ;juega precisamente el papel de amiga. 

Do Oliverio Cronwell hasta L o r d Churchi l l , el fundamen. 
ta l objetivo de los gobernantes ingleses ha sido el conquistar 
prira Insrlalerrn la sup remac í a en el mundo, especialmente 
en el mar, camino obligado d? su grandeza. E l derecho i m . 
prescriptible de los pueblos, ha significado bien poco en su 
pol í t ica de deminio,. ¡ C u á n t o no sabe Eaipaña de esta megalo. 
rnav,ía dol imperialismo i n g l é s ! . . . 

Por el siglo XVJ1 . cuando sus intentos de h e g e m o n í a van 
entrando en sazón, hay. una nac ión en Europa que por el es­
fuerzo de sus hijos y sus especiales condicione? m a r í t i m a s , 
bu logrado conquistar uno de los primeros puestos en el mar. 
EÍ* Holanda. 

Celosa Inglaterra de este rival que comnromete su deflnL 
ü v n entronizamiento como reina de las mares, emprende 
contra él la guerra. Dos años , de 1652 al 1654, dura la guerra 
t ) a r i t i m a . Los piratas ingleses consiguen destruir 1.600 b; r-
c o mercantes holandeses—;son aquellos tiempos en que la 
reina de una de las cortes m á s 'brillantes de Europa, arma 
caballero al pirata de los mares Drake—. M á s no por ello l o ­
gra Inglaterra hacer desaparecer el floreciente comercio bo­
lón ouc a los pocos a ñ o s resurge, ai cabe, más esplendo­
rosa 

Ing la te r ra se alarma de nuevo ante este Insospechado re-
sunj imienlo, y así sin previa dec la rac ión de guerra, se apo. 
dera de las "posesiones holandesas en el Oette de Afr ica y en 
A m é r i c a del Norte . Holanda ehvia al lá al almirante Ruyter 
con una luer tn encuadra, y los ingleses ante la pericia y el 
va lor del almirante h o l a n d é s y de sus marinívs. ha de devolver 
las t ierras arrebatadas. Pero Ing la te r ra d á n d o s e cuenta de la 
. O n a c i ó n desfavorable en que se encuentra Holanda con la 
ausencia del almirante Ruyter y el grueso de la escuadra l io-
landesa, declara nuevamente la guerra a Holanda. La provo­
ca el arresamiento por parte de Ingla ter ra de un convoy de 
tarcos mercante-» holandeses. Efectivamente Holanda siente 
en sus carnes su debilidad, y el a ñ o 1055 la desdicha y pfl 
dc^oqrre lo a c o m p a ñ a n en su guerra -contra los inírleses. 

Han derrotndo los "ingleses la escuadra holandesa en I>o-
w e s t í t v ufanos pasean su barens por mares del norte, a loa 
ene hacen testigos de sus c o r r e r í a s . Pero cuando menos se 
piensa, "aparece el diablo por una esquina", y en esta ocas ión 
* i diablo nara los ingleses fué el almirante Ruyter que de 
X¿vx*~o con su escuadra de N o r t e a m é r i c a , se diriíje al encuen­
t r e de la ijísrlesa, a la que. encuentra en Junio de 1666 en el 
canal de 'P Mancha, t r a b á n d o s e alH mismo una de las batallas 
Tf\h<* imnortantes de que nos da cuenta la historia. L a es­
cuadra inrlesa en su mayor í a fué deshecha, y los holandeses 
¿p-j . iror! bloqueada la desembocadura del T á m e s i s . 

A pa r t i r de entonces son los holandeses quienes llevan la... 
in ic ia t iva én el ataque. Ruyter multiplica su actividad y en 
a»^7, ^ ernnrende con el resto de la f lo ta ingesa que se ha-
lv« refugiado en el T é m e s i s , tras unas barricadas fluviales 
expresamente construida*;. Es tomado Sheerness, que protege 
la entrada del r í o y Ruyter desembarca tropas en las m á r „ 
j^enpc rh ] r ío . Unidad por unidad, va cavendo la f lo ta inglesa 
en manos de los-holandeses: sus naves llegan h a í t a el mismo 
Londres, b o m b a r d e á n d o l e . E l pán ico reina en toda la ciudad. 
E ' rey s e ^ t ^ o de gran parte de la población, huye, y la o r . 
gü i l o s - Ingla ter ra , al fin de pedir la paz. 

ecos pirn M *n r 
«linea Magmof» 

D i s c u r s o d e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , c a m a r a d 

R a m ó n S e r r a n o S u ñ e r , e n l a c l a u s u r a d e l I V C o n . * ; : 

N a c i o n a l 
í 

$ * E s p r e e t s o u n a F a l a n g e 

I f u e t i e y u m d a > n o u n a ¿ a -
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i © ^ £ t a m b t e n c o n t o d a s s u s g r a n - \ 
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Cainaradas: Hizo bien la Sec- Sección Femenina, tras, las jorna' 
ción Femenna de Falange en no 
ceiebrar sóio en U capital los ac 
tes de su Congreso, porque con­
viene que nos inevamos y actué 
mes siempre en toda la amplitud 
de España, y es un acierto sin­
gular de la Sección Femenina ha 
Ser convocado aquí, en Toledo, 
a tedos los mandus políticos pro 
vinciales junto al solar sagrado 
del Alcázar, cuyas tierras glorio 
sas. como el nombre glorioso de 
Moscardó. serán un ejemplo pe­
renne, cátedra máxima del deber, 
para todas las gentes de todos los 
tiempos. 

Cuando ya en homenaje de los 
héroes de estas montañas de Es­
paña que hoy cubre lu nieve ar­
dieron regueras y las campanas 
de nuestras parroquias a todos 
los horizontes patrios llevaron el 
eco de nuestros cantos de triunfo. 

das solemnes de la Victoria, y ••s 
esta la ocasión propicia para reco 
genios en una patnótica medita 
cion. Buena preparación ha sido 
para esta meditación el traslado 
impresicnante. lleno de calor po­
pular, ci calor de este gran pueoio 
de España, desde junto al mar de 
Alicauíe, donde cayera, hasta la 
Basihca de El Escorial, donde re 
posan, de los restos de JÜS¿ An­
tonio—el. Fundador—a hombros, a 
través de media España, de todos 
sus camaradas, de los que couquü 
to ayer en su lucha durante su 
vida y de ¡os que gano para la 
Falange y para España después 
de su muerte. La últmií, vez que 
el héroe joven recorrió los cadu-
nos de España bajo la luz del sol 
y la luz de las estrellas en lo dUu 
en la noche clara, en las que el 
quiso vivir desde el prmer monn-n 

Franco os ha encomendado este tra Es preciso para elk) m¡a 

n C a i i c i U C A ¿v:! U l i iL.y » c i U a S , y iw 

Liti lo es que en un ^..u u cu Üo| 
csiuiuu t.u>.cuiucui.e icsuoias y ia 

en m¡a nonnaxiuad ausoiuta y 
cernen . i.a. 

(CB6UÍ̂ «£.S estas dilicuuaues de ! 
carácter ecun-oniico, en 
s^osisusa el Uiuc . v t> p c i i n d u e i i L e 
üe la lucn-u, la guerra seguirá en 

uajo impurtantisimo de reaUzar »a fyerte y unida, no una Fak¿'iaa8í 
;)oHtica sanitaria y moral de cuidar grupos sue-tos y absurdos ^ ^ 
e las madres y de -os niños de Es, nicos y resentidos, capaces 

paña, y en dclmiuva, Ja palanca mas rar la asechanza de canita f 
.mpertante de un pueblo es su poh cualquier ambioioso, confuso^3 ^ 
tica demográfica. Y yo os digo que vado; la Fa ange unida, s r / mal 
emoi-eéis vuestro fervor en llevar <t fuerte, es la única d ciplj,^ 
todos los hogares de España ta sa Jefe. Con esto, estas consigna %]i 

H via y el espíritu del Mov.miento, t-a das las metas de la Falange5 P ^ 
Sección Femenina a través -le ¡a es lo que importa producir co 
Hermandad de la Ciudad y el Cam gencia ; cuando ello sea una " ^ 
po, está llamada con este trab; • . dad, como ha de ser, ¿qué ¡ J ^ ' " 
renovar los medios rura es de ¿spi el enemigo? El enemigo, dem/^ 
ia, sin que se pierda su solera tra_ nos ocupamos de é l En la J ' " ^ 
icional ŷ  cristiana; mejor dicho, en que tengamos el Poder apre-
orno tantos no pueden p e r d í a ya. y efectivo en nuestras manos - l 
on vuestro trabajo !a recobrarán migo le quedará el puesto y \\ j,e 
nuchos. Para ello se han organiza, gar que nosotros le dejemos oc» 
,o y se están organizando equipo» Nada más. Por consiguiente, €p 
e auxi iares e instructoras visitado migo no importa, ni preocuiia -
as, PUar se ha referido a este CA.. siado. ^ 
remo de la conclusión cuarta de ías Para toda tarea importa tanú 
cordadas en el Congreso. A ella liquidar de una vez viejos itrofe" 
(Uisiera yo ceñirme en estas paia» políticós, acabar con la chjnchorn 

bras de reiteración, de consigna, ría mortificante y humillante que ^ 
no 

coa estos 
dos, visitaran -os hogares campesi. espontáneos y sucesivos iiscal.es,(ue 

con esta finalidad: averiguar > no dejan vivir a las gentes de España y í l Ó C ( ) y T e * i ) O n l e ™^Q'g*X ^ deficiencias higiénicas que, arrepentidas > puras, 
' *" 1 ^ sus necesidas de este orden, su re. -servir su destino y trabajar. Esto, 

medio. Instruir a las madres v dar fiscales, algunos de ellus "dónde ej 
les consejos en materia wnitam, tartán? ¿Quí habrían sido? ;Dón. 
principa mente con respecto al cui de estará su virginidad y llmpiea 
dado de los hijos; competar a de culpa? La Falange exige la lea! 
bor de los Dispensarios, ayudando a tad efectiva; la Falange no ha h 

Y ahora, cciicretamente, antes de cumpir los consejos en ellos re.'ibi_ tolerar la doblez ni la siintfación 

•vvv v v v . - v v v v v w 

l a t e a 

Equipos de ¿amaradas de la Sección ce imposible esta unidad de desiino 
Femenina, convenientemente instruí de los españoles; acabar con est™ 

se celebra el I V Congreso de la ' to de su gran afán. 

l L A G U E R R A C O N / J A U A 
En esta meditación yo, quiero uupuiláci^nes en curso y cun ta 

recordar una vez mas el motivo | nu^vetcs-i-cua, en p«i ie cacas u»-
y el fin üe la guerra. La guerra 
se afrentó como un hecno ten .-
ble, pero necesario—oungado—an 
te la histeria de España en el 
trame oe muerte en que estaba ¡a 
Patria. Pero la guerra no huuiera 
sido en sí misma un fin. ni por 
si misma una just.íicación. j.a 
guerra no fué mas que el grande 
y heroico instrumento de inicia­
ción de una política nacional üe 
unidad y de poder. La iniciación 
de este nuevo y glorioso proceso - pruokiua feiave y ircineuuu, la oa consigna concreta de ¿a tarea que a sanitaria con celo y con tacto. A ta que en los días más tristes de nuej 
histór.co en el que hoy seguimos tan 
luchando también, aunque con ilis 
tiritiis armas; en este proceso que 
la guerra inició seguimos y «. esiguena poauca! ¿ s t o es Jo imjjur 
ta lucha estamos. Ya serán po- ( tciite para que no se malogre, que 

a ¿ a m u j e f 
:ui¿aues d e ' / . . # . . / » 
i deumtiva, I Uj L ÍV11/^ i/C> t t l 

su tase peui ic i ; esta es .a mcaa clausurar las tareas de este I V Con dos, y. en una palabra. reaUzando pero las gentes arrepentidas, 
que nu «icawa nunca, esic es el gréso vuestro, yo quiero reiterárosla una inteligente labor de divu gación lamiente esas juventudes esflamVas 

ma feiave y ircmeuuu, la oa consigna concreta de ¿a tarea que a sanitaria con celo y con tacto. A 'a que en -los días más tristes de mies 
sutu y uiucn ue rodos ios la Sección bememua eurrespontie vez debéis aprovechar esta» visita»,1 ira decadencia final tuvieron jqrella 

pululos, que, ce-mu gcma.nicute di en este immte.uo. Un buen fa angis vosotras, para recoger los datos de üuión, que tantas veces invocó Jo4 
^ l U d , cenuuce a ia victori*. ¡i.a te _en recueroo y respeto a ta ÍJO_ toda c-ase, y especialmente debéis n Antonio el 14 de abril, ¡cuántos 16 

eos los espíritus cómodos que 
piensen que la guerra fué un me­
ro paréntesis que. una vez cerrado 
permite el restablecimiento de las 
funciones y de los errores anterio 
res al Alzamiento. 

L a g U é t r U 

p o l í t i c a 

La guerra continúa, guerra eco 
nómica. guerra politice. 

La guena económica que el 
I Caudilh^ con oportunidad exacta 

y minuciosrf, en su discurso-baiaa 
I ce del año 39, ha expuesto a ios 
españoles, con claridad, señalando 

i cuales son las causas y tactores 
que determinan la dificultad eco 
nomica en que hoy estamos. Y ha 

¡ expuesto también los motios de 

no se pieida esta grauue y treiucii 
oa o c a s i ó n ue x-spaua, esie esnier 
zo tan Caro—Suiu iJius saue t 
ra quien es mas caiu—, bien caro 
para todos los espaiioies. i\uesaa 
tarea, c u a n u o el prouiema econó­
mico esie resuelto, hoy y manú-

i:estidad podtica de José, Aníoni* 
ha de anaacarse â mengua aiues 
que emp car-a en los bajos oficios 
de ia aduiación. Yo quiero ser luer 
te e» •'a observancia de esta norma 
siempre, y Ja iengo muy presente al 
deciros, sin embargo, que con las 
deficieiicias que puede tener l , Sec_ 

i.a. estará en turno a eóta gran «00 Femenina, i mi juicio, es hov 
batalla ue la política, estará en ^ niás puro, lo más vivo y electivo 
agí upar en torno nucsti u, ^n tor de- acerl>o actual de la Falange Es 
no ae la Faiange, al pueblo espa- pañola Tradicionalista y de las Jons. 
ñol. para asi dar encarnauura real (C amorosos aplausos de las cama, 
y cierta a nuestro rcg.men. Asi radas}. 
ia Falange será la garantía nms 
segura de su permanencia. Es un 
pct.gro que hemos de sortea'', el 
que ia desemoocadura de este es­
tuerzo y de este aián tan ambi­
cioso de España fuera cualquier 
solución, cuaiquier actitud de ti» 
po mas o nicnus prugiesista. -m 
el que ¡as ^ uenas gentes creyeran 
que cen uhas buenas» cotizaciones 

E s t o c o h n o - E n los a m b i e n t e » 
p o ú t i c o s se desmienten, CHlifi-
c á n d o l a s de tcniienciohas y mal 
é v o l a s líis diverjas noljeia^s jan 
zaelus por ia ¿U-CMSÍJ .^oviétiea 
y la radio de JXÍUOCÚ aceren de 
la di í íc i l situne.iÓJi in te r ior dtí 
Snt;uia y del t e r r o r qdt*, scfrun 
los •soviets ha uistanrado id go 
biemo sueco en contra de ios 
onreros. D a l i a eHinpaña de 
m«T»tiras ilcs|)iert}i jnM-|iie:Íid;id 
en estos .imbienu*^, haciendo 
s u r g i r c?ipontáije« i¡i j j r r g u n t H 
de e u á l e s tus» linea que l i ­
sia se px-ojjono eon odo ello. Ue 
al i í que eumomedidM de prrea i i 
c i ó " se cuJuienee a pensiir en 
fcjtieeia en la "líiu-a M a g i n o l " 
j i . i c iona l i|Uc s>c finMienliM a 
a l g ü u u s UiíólüclrOíi del ríl culo 
po la r á r t i c o , c é r ea d»1 la pe-
(¡oi;jja ciwetotl de Boden. 

Budcn e>tá sil uadíi |>I**ÍN*-
3lic;iile cu ci eruee Uc los í t r n o 
tc i rn lcs N n r v i k - L u l e a y Esio-
ü o i m u - U a p u randa y dei'iende 
jn i r tuntu el acceso a 'as regio 
nes luiuerrts y a la Lapuuia sJe 
c.i y k s vías de i?w«wiii!tjac*óii 
L.ieia la Anecia et-nlral . A 1»^-
s.ir de que las l o j i j f i e f i c i i rus 
sean i i i lenores a las de la liíiea 
M j ^ i n u t y J las de la L ínea 
lUaiinerheim, e-l Estado Ma.\ of 
sneeo ha sabido típrovpxíhar há 
bi i iuenle la¿ pai-lieulai idaQeS 
del reí reno de la ¡tona. Dura i -

' te el Verano, las VÍHS de aeee-
so son pantanosas y por consi-

El príncipe Aege 
C O N T I N U A E N 

gaieuie uupracticables; D u r a n 
tti A invierno, la tempera lu .a 
(ii;sc»en(]f a 40 grados ba,io ee 
ro, > se t'oruia una capa de Me 
lo d̂ el e^iesor «ie algunos me-
tro>. Deoa.10 de la ciudad de 
B a d é n , lian sido eonsir i i idas 
grandes casamatas > depósit-JS 
de inunieioi i fs , mientras en bO 
d(^s los alrededores, en un ra ­
dio de mnebos k i l ó m e t r o s , kan 
sido apostados c a ñ o n e s de 
grueso ealüir tv La g u a r n i c i ó n 
pennanenU' il«' la fortaleza, es-
tá lons t i tu ida por u " regimien 
to de i n l a n i e r í a y por uua b r i ­
gada de ingenieros, así como 
por una brigada d*3 especialis­
tas. K l Otvbierno sueco ha dic­
tado severas disposiciones pa­
ra el cont ro l >• el alejamieno 
de los elenu-nos sospechosos e 
indeseables de las regiones del 
norte de Sueeia.—GIB. 

su> esperanzas y la fe en que es- | de Bolsa la salvación de España 
tas diticuitacies de hoy serán re se había lüpnido y su destino se 
suelta». Es evidente que cen las había servido. 

M I S I O N a e L a F A L A N G E 
NcsutK»b querernos más. La mas que la cuiisideracón de haüur 

Falange ha de clamar por el amor-I presauo un servicio a la Patria, 
poi la Cmtura v por la tuerza de ' ai maigen oe ese veneno peiUKiu 

Yo creo que la mística, el fana 
tismo, la raridad, la pasión eocendi 
da de aquellas horas primeras, igu 
rosas, serenas de la Falange Espa. 
ñola, nadie en las fi^as de la Falan 
ge Tradicionalista las conserva con 
serva con tanta pureza como vos_ 
otras; y voy a daros un consejo-
Guardad con avaricia esas virtudes 
y defendecilas con intransigencia 
(Muy bien). 

Vuestra vocación más noble es e» 
hogar, vuestra virtud más destacad-i 
es el fervor. Proyecto a esta gran 
tarea que se os encomienda rea1 izar 
en todos los hogares de España. 

Cinco mil libra 
esierlinas para 

I N L A N ü I A 

i^spana. > esto sena niipusiuie sin 
aane esía raíz, iugraua trauajau-
00. camaraüas, toaos lo« cuas por 
que esto suceda asi. pur imphcar 
ai pueblo en nuestra responsaui-
lidaa. porque és se sienta autor 
üe esta tarea. El pueulo, que, pa­
ra nosotros, no es, ni tiene este 
sentido abstracto y íormai que al 
canee en la concepción demucrati 
co-hberai. A nosotros nos inteie 
sa ei pueblo vivo y efectivo; el 
pueblo en su entidad tísica, en to 
das su* ca'iidade* y en toda su di 
mensión humana. Con todas sua 
miserias, pero también con todas 
su» grandezas; este pueblo espa­
ñol que ha prestado a la guerra 
y a ¡a victoria la contnuución 
más alta \ que con el mismo :,tán 
> lealtad con que dejó el arado y 
los libros para empuñar las ar­
mas ahora deja las armas y co­
ge otra vez los libros para con 
ello» en b, mano servir a la Pa­
tria o empuñar otra vez ia este­
va para hacer fecundes los cam 
pos de España, sin importarle 

París.—El príncipe Aege de D i . 
inamarca ha desmentido ]a noticia 
de que se haya er.rotado en el ejer 
c.to finlandés. Dice que a pesar de 
su gran simpatía por Finlandia con 
sidera que su deber e* permanecer 
en su puesto de mando de la Legión 
Extranjera írancesa.—EFE. 

—oüo— 

E n t r e g a d a s e n L o n d r e s 

p o r u n d e s c o n o c i d o 

Londres.—Un hombre anciano, 
de pele blanco, se ha presentado 
ayer mañana ante eí edificio donde 
reside el ministro de Finlandia en 
Londres. Gnpenberg. El desconocí 
do pidió ver al ministro, pero no qui 
so revelar su nombre. Después de 
mucho insistir fué recibido por e' 
ministro, a quien entregó cinco mil 
libras esterlinas en billete» de Ban 
co y se volvió a marchar sin des 
cubrir su personalidad. 

Desde que comenzó la guerrs^ ni 
so.fmlandesa, la legación de Finían 
dia ha recibido ya donativos por va 
lor de muchos miles de libras estex 
linas.—EFE. 

para los problemas más arduos 

L a L A L A N G E a l s e r v i c i o d e 

l a n u e v a p o e s í a d e E s p a ñ a 

Importa que la Sección Femenina to y en el alma del pueblo como una 
como 4a Fa ange entera, se empleen misiva a la que entregaron su vida 
desde hoy má.- a fondo en una tarea l y su ser, y que el sotisma de Juan 

jaros en los datos de índole econo. venes estaban frente a lo que en 
mica que van a servir para larectin aquella fecha cavó por 'sis tneiow 
cación acordada en la gran obra auc y más justas ansias de Empalia1 
reíi^ó Auxilio Social. Estos auxtiia Pero fueron algunos u 1 
res e instructoras visitadoras cu . error de una juventud 0-5 quería 
operarán de modo inapreciable a la una España mejor; aquella rívei. 
labor de la Fisca'ía de la Vivienda tud que días de&nués ant la? llaim! 
institución que fundó el Caudillo en que remontaban 'as cúpu1»? v lasto 
los primevos de días de -a guern», rres de los e n ventos y p't 
que ha realizado una labor impoit:iii slas, procbimaban que tilas p̂ sr n 
te y que. con vuestra ayuda, ••ca1)_ te'ón de fnego ciue como ab!»t̂ ú ;i 
zará una labor definitivamente ttiv se^a'aWe se abría entre mnenê  '« 
caz. Con ella os" preocuparéis de que mintieron una España meíor v ¡j 
las habitaciones de condiciones infra conciencia cató'ica de esnaño1 .̂ 
humanas en que hoy viven la mitad ¡ Que nadie vuelva atrás los oim 
de ¡os españoles se sustituyan por ca ni remueva el pasado con un crite 
sas alegres en dande no aniden m río tan mezquino: nue todo» sepa, 
la tuhercu'osís ni el odio. Estos equi mo? marchar al futuro con un-nen 
pos de camaradas coadyuvarán a la Sarniento y una grrandera de 
formación de ficheros de casas, para rr»»"^-1 
la corrección de los corregib'es o 
para la denuncia de los ediheios in_ J |JS I ^Cl^ 
aprovechabas. Velarán por el cum R I e- c i r \C* 1 r \ A n 
p-ímiento de las órdenes emanada» y W CL H OS ' DAU I 
de la Fiscalía de la Vivienda y su 
ejecución, difundirán las normas por ^ l^e oeciuo !a laan 
que se rige la institución y harán ge c " ^ 0 «» tila las gentes resp-u 
wsíb'e que su actuación—la le 'a « ^ e s no se atrevían nunca -» ^ 
Fiscalía-llegue hasta ei último nn á ^ r * cualquier demagogo 
con del campo. ^ ílonal. hemos de abrir tos ras. 

trillos de .as cárcees a ios c1"1"1 1 

Z y 7 \ i • Í j / ^ le* contra el destino de España, y1 i 

¿ l l l C t l d C O n t t a k l m O V t a ¿ t a a C l ^ * que abatieron la vida de nues. i 
. ! tros mejores camaradas. El G0^ I 

1 V I t n . i ! t l . L no procura mejorar y perfección 
m m n r i , w c a j d í a mki la .usticia( • 

T - • . toda la idea de su tesnonsabi ¡^V . 
guerra euiup^-a. En estas mstructoras.visitadofas , Estado, que no han de faltane. Os M , FalanM al lado de c5''a ):i 

tiernos üe traer al pueblo espa encontrará ia banidad .Nacional una anuncio que la Fisca ía de la V i , K ^ I i r * ' iimnia deben de tí.* 
ñoi, en umuad ue destniu y de ais cooperación magniíica, principamien vieada y la Dirección General de „ V * , ™ ¡Lx" T l t n H ireaerosidai 
cipmia. a es.e iraoaju nue.au, ^e t€ ^ .ucha contra la monaikiad Sanidad no sólo os prestaran su (Grandes apSusos acogen las . 

infantil. El Caudillo decia bien que aprobación y su auxilio moral, s i . * paleras) 
esta iuclia es íuiidameatalmenie ue no que organizarán los cursillos pre La Falanee en su lucha diaria 
propaganda. La propaganda que ia cisos para la formación de las tus nuestro trbajó diario se adapta 3 
mujer falangista debe hacer entre tructoras, colaborarán en los textos ias situci0ñes y a las' exigeúcif ó'1 

momento. Sí no la Falange sería * . 
tradicionalismo muerto. La , • 

cho en que las situaciones y ta- pnmnpos de la Medicina preventiva económica para los gastos, que se ha de Spr un ¡nstrumento vivo. "!J 
cuitades a su amparu nacidas de ^s normas de higiene prenatal, las ocasionen. propreMÓn v rectificación cm '̂'' 
ben sentirse más tuertes y más fir de la alimentación y cuidado d d ni ^ programas, por merto muy en cuarto su id-a de servicio lo efl 
memente piotegidas que en ios no, la lactancia, la prohlaMs de 'as bien concebidos, los habéis presen, i ja Ante la rea ldad de Ksnaf^ " ' 
amparos que les iiaoera el viejo entermeuades, el aislamiento de ias taíio ya< ^ vo os digo que esTl m ! ¿enervando siempre una lea'tad 1 
dereclio dci Estado hberal. Esto contagiosas ias pract;cas de la des. e$ una vaKa me unas :al.ras ' conm<)V¡hle a ,„ 'susta„cia. a * * 
S n m e r 1 ^ ' ^ ' e s í ' t ^ ™ \ X * — a s generales o« ; o «nos oficios'mas; esto q t £ ahora i c Z ' modo de ser. nue esto no 

ore a m í c l a m a r " 1 «i . XÍV ^g-,€ne' y a' la5 "a,n \ <* ofrecemos es una tarea. UNA 1 de traicionarse jamás. ' , sef ^^^•Víe SíStótSf de Vu á ' qUe " Un, ^ CUmr':,r TAREA que es la que necesita con ' Por eso la Fa ange no ha ^ ( 
estas normas y que la mayor parte ! nrgencia (lebida ia Sección Femci.i I ni tó-ico ni crito e emental « l . 
üc las enlermedades son evitables : na v la Falange entera; y en el pró j tedero de chismes, sir.o d 
y si desoyen estos consejos pie;ten ximo m ^ de febrero en 26 provin. 1 impuro viri l con un penSâ fl i 

so que amias ycrnia» uc tuua iuea 
original y generuaa qms.eiau uat 
le culi la litciatura mus IKUUOCUÍ» 
ua y mas aesacreuitaua ue la ptítM 

es el gran insiruxiiciuu para su 
poutica; el C3taoicciiuiein.o del 
Estauu, con su rcguueti jurídicu, 
purque interesa recuruar siempre 
a am.gos y eneniiyus que ei .is- , 
tauo tótali tano nu es ei Estado ^s maüres «Pano as es insustilui. y folletos y proporcionarán persona» 
tiránico .sino un Estauo de utre ^ " i c a d en las campesinas 'os para las lecciones y una aportación 

arbitrariedad o de su ignorancia A» *r,(*m~.*A~ju. „ -^li-i 
. . . . ^ , , de 'as eiuermedaoes son evitanies soluciones expeditivas y absurdas 

ser ctipabes de la muerte del hijo. respons empezaran estos cur cías esoauoias previo y con 

de propaganda de estos grandes con 
ceptos de nuestro pensamiento y de 
nuestra doctrina. "¡Ayl—decía José 
Antonio en e» discruso de prodama, 
ción de la Falange—i ay del que no 
sepa levantar frente a la poesía 
que destruye, la poesía que prome. 
te!". ¡Cuánto sentido de mando y 
dirección, cuanto sentido político, a' 
fin. acreditó en aquel primer acto es 
ia frase de José Antonio: **La Fa. 
lange tiene el deber de servir a la 
nueva poesía de España a través de 
todos los pueblo» y ciudades". Por 
que. a pesar de que la Historia en, 
seña que otras normas de represen 
tación política tuvieron más arraigo 
que el sistema representativo de la 
democracia normalista, a pesar de 
los aire» de eternidad con que ésta 
se nos presenta, lo cierto es que los 
mitos y los dogmas de la democrj_ 
cia liberal cedieron en el pensamien 

jacobo, con el prob ema de la vo. 

dad y otras por jnorancia, son rJ 
v.dadas por las obligadas. 

Y entonces es cuando tendrá rea, 
lidad aqueiia promesa que Pilar ier 

luntad general de su interpretación, myló en la consigna que os diera-en 
fué la superchería del sufragio y de ia ses¡¿n inaugural: de que la me. 
la soberanía del pueblo y de la ley jor falangista será aquella que lior 
de mayorías, y a preocupación de su intervención haya logrado evitar 
huir del peligro de la tiranía posi. la muerte de cien ñiños en su provin 
ble de un mando único, irresponsa da. y meior la que evitara la muerte 
b!e para caer, en definitiva, en la ti de mil niños. 
ranía segura, acéfala y amorfa de j para qUe Ia Seción Femenina se 
quinientos o de seiscientos. Nosotros 1 prepare a esta ingente labor de sa, 
tenemos que difundir mas nuestros crificio, pero también de honor, ne 
pensamientos, para que este mismo cesitará apoyo y colaboración en el 
pueblo que adoró a aquellos ídolos 1 
y que creyó en bs falsos dogmas de | %V»%"»%V¿^SV«"«%V«"*"»V«,SV 
la democracia incorpore a su pensa ' 
miento y a su espíritu la verdad de S A 0 E R D O T E S 
la Falange, que es la verdad de Es 

spensano en . trume^to para icd-"-» 
se en el Cmplimieato de unas obli. : ̂  comarca va seguida de un inme I zapa confl-a rada ni contra n-o 
gaciones, q̂ue. unas veces por ina' 

t i i , la diíusión de les conocimieir^s servicio a España. P^r e?0 ~ 0tpH jr 
sanitarios por medio de las cámara, minar o« digo que mientras n ^ 
das de la Falange hará cambiar por trabajamos, otros trabajan: ^ ^ 
comp-eto. quizá en meses, el cuadro | tras nosotros bichemos 
de la vida agraria española y el de ! otros cada - día trabajarán 
la vida de ciudad, y de la vida :.ues • peso sin otro propósito ni v ' ^ i : 

«a*1 
tai"'' 

trao 

paña, Por eso desde hoy vamos a 
iniciar una campaña de propaganda 
de la doctrina y del pensa-miento de 
la Falange, en la que a vosotros os 
corresponde una parte importante. 

L a Organización Juvs, 
nil la prcege nuestro 
Caudillo F E A N C O y su 
Gobierno. 
I Solicitamos vuestra co 
operación I 

tra y de ia vida del inividuo. que tu , que el de enervar nuestro ^ 
das ellas necesitamos reformar. Sin para España. Es el signo J 
empezar por esto todas las institu. i aquí corresponde a qu'e" e."io Pefj 
ciones políticas, sociales, económicas ! salud y su vida en su^serví ^ é 
que para la reforma de la sociedad i con la ayuda de lo Mto y ^ 
nosotros establecemos no servirán I aliento vuestro, una vez 
para nada. En este orden de la re. mos: ¡No importa!, y " ' ^ ¡ntri^ 
forma individual, de la elevación mo que la ingratitud y Q06 ^ 
ral de las gentes, nadie prestará : que el odio y que la en%ujción i 
con ello a la Patria un servicio in I fuertes que la turbia^ am ^toif ( 

dividual, profesional, familiar a las Dios y a España sirvier0 , 
exigencias del supremo interés na, tregar la vida. gspa 
cional. Y es preciso, con esta refor Por Franco: ¡ Arriba ôXOSi ^ 
ma individual, que de una vez (.es (Una entusiasta y c^ fina'6' ¡J 
ciendan del pensamiento o del cora, ción acogió las P3 a de la J11 
zón a la realidad de cada día las i discurso del presidente 
grandes consignas de la Fala ige. ' Política ) 
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